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Um lavrador que adquiriu bons tuberculos-sementes de batati- 
nhas, evidentemente quer cultival-os tantas gerações quantas forem 
possíveis. Mas se annotarmos os resultados, podemos constatar que o 
lucro que as batatinhas dão. diminuem em cada geração, porque o ta- 
manho e o numero dos tubérculos não attingem o valor da primeira 
geração. E’ que, nas condições do Estado de São Paulo, não podemos 
cultivar mais do que tres vezes a mesma origem de uma boa varieda- 
de de batatinhas. 

A diminuição do vigor que as batatinhas de uma certa proveniên- 
cia soffrem, quando multiplicadas durante algumas gerações por meio 
de tubérculos, é designada pela expressão “degenerescencia”. 

Para o Estado de São Paulo essa diminuição do vigor das plantas 
de batatinhas tem uma grande importância economica. Sem esta dege- 
nerescencia. o lavrador que uma vez introduziu bons tuberculos-se- 
mentes da Europa conseguiria colheitas bòas durante muito tempo. 
Deante porem da diminuição do valor do producto, o Estado de São 
Paulo deve importar cada anno, milhares e milhares de caixas de tu- 
berculos-sementes. E' nosso intuito explicar quaes as causas e os meios 
de combate contra este phenomeno. 

Dos estudos realizados durante muitos annos em differentes pai- 
zes como nos Estados Unidos, na Inglaterra e na Allemanha, podemos 
concluir, que além das condições do clima e do sólo, são especialmente 
certas doenças de virus que provocam essa diminuição do vigor. 

Já em outros artigos explicámos, < 1) que taes doenças de virus 



(1) K. Sílber.schmídt, O mosaico <lo fumo. O Biologicn, ynl. II, p. 2S1* 

AI. Kramer, As doenças de virus das plantas, Ü Blologicu, vol. III, p. 31 (1937). 
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são infecciosas, mas que as partículas que provocam essas doenças, 
são tão pequenas que não conseguimos observal-as por meio do micros- 
copio. 

Essas partículas invadem logo a planta inteira (folhas , hastes, 
ílôres, raizes, tubérculos) ; apenas as sementes, na maioria dos casos, 
não são invadidas. Eis a causa porque no caso das batatinhas, as doen- 
ças de virus se tornam particularmente perigosas. E’ que multiplica- 
mos as batatinhas exclusivamente por meio de tubérculos, de maneira 
que todas as doenças de virus, das quaes as plantas verdes se achavam 
atacadas, conservam-se nos tubérculos até a geração seguinte. 

Em geral, os casos mais perigosos de taes doenças não são causa- 
dos por um só virus. Os mais graves symptomas e uma diminuição 
bem notável do rendimento muitas vezes encontram-se justamente nos 
casos em que um tubérculo encerra mais do que um typo de virus. 
Uma tal acumulação de virus nos tubérculos, pode-se realizar na rasão 
directa do numero das gerações. 

Se supusermos que os tubérculos do primeiro anuo eram isentos 
de virus, já na primeira geração os insectos que visitam as plantas, 
podem transmittir as doenças, talvez das plantas selvagens que cres- 
cem na visinhança das culturas. Provavelmente no primeiro anno, só- 
mente uma parte das plantas fica infeccionada. Mas no ^egundo anno 
augmenta não só o numero das plantas atacadas, como também o nu- 
mero das formas de virus que certas plantas encerram. E assim as 
doenças conservadas nos tubérculos infectados no primeiro anno, ag- 
gravam-se, se ellas vêm a se combinar com novas doenças transmitti- 
das pelos insectos na segunda geração. 

Eis como se explica, em parte, a diminuição do vigor das plantas 
com o correr das gerações, e que chamamos degenerescencia. 

Mas o problema complica-se pelo facto que não é só o numero das 
formas de virus encerradas em cada tubérculo que produz uma tal di- 
minuição do vigor. Conhecemos doenças de virus que têm pouco ou 
que não têm absolutamente nenhuma importância para a diminuição 
da producção, emquanto que outras, mesmo sem interferência de uma 
segunda doença, provocam uma reducção considerável no vigor das 
plantas. Afim de podermos aproveitar dos resultados que outros pai- 
zes já conseguiram com o estudo e o combate da degenerescencia da ba- 
tatinha. devemos considerar, aqui. as peculiaridades da lavoura da ba- 
tatinha no Estado de São Paulo. 

No Estado de São Paulo cultiva-se a batatinha duas vezes por anno. 
Podemos considerar os mezes de Janeiro até Março como a época prin- 
cipal para a plantação do verão, ao passo que a plantação do inverno 
realiza-se nos mezes de Agosto até Setembro. Nestas condições, o cli- 
ma de São Paulo mostra-se mais íavoravel á lavoura da batatinha do 
que o clima dos paizes que nos fornecem as sementes. 
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Na Hollanda, assim, como na Allemanha e nos Estados Ünidos, 
plantam-se batatinhas uma só vez por anno. Lá as plantações efíe- 
ctuam-se nos mezes de Março até Abril, realizando-se a colheita entre 
os mezes de Julho e Setembro. Por essa razão esses paizes só podem 
fornecer ao nosso Estado, bôas sementes-tuberculos em Outubro-No- 
vembro, quer dizer, para a nossa plantação do verão. 

Para essa plantação do verão podemos empregar certas varieda- 
des de origem hollandeza ou allemã ( por exemplo Eigenheimer, 
Bintje, Rotweissragis ) , que chegam aqui com uma baixa porcentagem 
em doenças de virus e que se acostumam com facilidade — conforme 
os estudos realizados no Instituto Agronomico de Campinas — ás 
condições climáticas do Estado de São Paulo. 

Mais interessante e mais diíficil, porém, é o problema do com- 
bate á degenerescencia das plantações da batatinha do inverno. Para 
essa plantação, usam-se nas zonas principaes da producção de bata- 
tinha do Estado (Cotia. Monte Mór) de preferencia ou exclusiva- 
mente duas variedades de origem paranaense, a Paraná Ouro e a Pa- 
raná Branca Cascuda. 

Trata-se. nestas duas variedades, de fôrmas que foram provavel- 
mente introduzidas da Europa, mas que ha muitos annos têm sido 
multiplicadas no Estado visinho. Por essa razão as batatinhas destas 
variedades podem encerrar, além das doenças de virus que ellas já 
continham na Europa, novas formas transmittidas das plantas selva- 
gens do P>rasil por meio dos insectos. 

\ amos exemplificar agora o que ficou dito, com algumas obser- 
vações. realizadas em plantações de batatinhas destas duas varieda- 
des e que indicam que ellas. de facto, encerram doenças que podem 
provocar uma degenerescencia muito accentuada. Nos mezes de Ju- 
nho e Julho deste anno percorri, em companhia do Dr. Bierrembach 
de Castro, varias plantações das referidas variedades na zona de Cotia. 

Na visita do dia 6 de Julho pudemos constatar, em plantações da 
variedade Paraná Ouro. que quasi não havia plantas cujas folhas 
mostrassem uma superfície lisa e da côr verde escura uniforme, ca- 
racterística das plantas sãs. Ao contrario, a maioria das plantas (tal- 
vez 90%) tinham folhas com o symptoma do chamado “mosaico”, 
quer dizer, com manchas irregulares de uma coloração verde-amarel- 
lada entre as partes que tinham conservado a coloração verde escura 
normal. Este symptoma do mosaico indica sempre a existência de uma 
doença de virus, se bem que vários typos de virus podem provocar o 
mesmo symptoma. Em geral, porém, as fôrmas de virus que produ- 
zem apenas um tal mosaico, se ellas não se ligam a outras fôrmas, não 
são consideradas conto causadores principaes da degenerescencia. 

Por isso. incluímos nas plantas sãs. nas contagens que realizá- 
mos neste dia. as plantas que mostravam apenas este typo fraco de 
mosaico. 
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As plantas consideradas “doentes” pertencem, então, aos gru- 
pos seguintes: 

1 ) plantas com um typo forte de mosaico, que se mostra ligado 
a um enrugamento da superfície da folha ( Mild-mosaic ?) ; 

2 ) plantas, cujas folhas tinham uma superfície papillosa e bor- 
dos ondulados. Já de longe essas plantas distinguem-se das 
visinhas sadias, pelo facto que as folhas parecem meio fe- 
chadas e que o peciolo das folhas insere-se na haste princi- 
pal por um angulo mais agudo de que nas plantas sãs. Taes 
plantas são ás vezes de tamanho reduzido e têm folhas pou- 
co expandidas: aliás se caracterizam também pela colora- 
ção verde-amarellada. e dão a impressão de plantas retarda- 
das no desenvolvimento ( Encrespamehto — crinkle-nw- 
sciic ? ) : 

3 ) plantas cujas folhas, em contraste com as plantas dos gru- 
pos 1 e 2. são lisas e brilhantes, mas com as margens curva- 
das para cima. Falta ao tecido da folha dessas plantas a fle- 
xibilidade da folha sadia, de maneira que a folha doente 
dessas plantas é de um verde uniforme, mas também mais 
claro do que nas plantas sãs. ( Enrolamento = leafroll ) : 

-1 ) plantas, cujas folhas mostram, além dos caracteres descri- 
ptos no grupo 2, um outro symptoma que consiste no facto 
que a ponta da folha vira-se para baixo. Na pagina inferior 
das folhas observamos partes limitadas das nervuras colo- 
ridas de roxo. A causa desta coloraãço anormal consiste 
na morte (necrose) dos tecidos das nervuras (mosaico ru- 
goso = Kugosc mosaic). O desenho ( fig. 1) dá uma idéia 
da distribuição irregular dessas linhas necroticas nas folha- 
das batatinhas; 

5) plantas fracas com hastes finas e um retardamento notável 
no desen vol vimento. 

Apesar do facto que. no caso das doenças de virus. a observação 
exclusiva dos sympt ornas nunca seja sufficiente para determinar a na- 
tureza da doença, (iodemos dizer com grande probabilidade que as 
plantas do grupo 3 estão atacadas pela doença chamada leafroll 
(enrolamento), que constitue. conforme estudos realizados na Alle- 
manha e em outros paizes. uma das causas principaes da “degeneres- 
cencia". Também os symptomas das plantas reunidas no grupo 4 lem- 
bram muitíssimo os caracteres da doença chamada “mosaico rugoso”. 
uma doença de virus complexa, da qual um componente é o chamado 
virus V e que também representa um íactor considerável da degene- 
rescencia das batatinhas, tanto na Allemanha como na Hollanda. 
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Com os suecos de plantas deste ultimo grupo, colhidas em Cotia, 
já conseguimos no nosso laboratorio obter inoculações positivas em 
plantas de Nicotiana sylvestris c Nic. glutinosa. 

Mas os symptomas especificados nos grupos 1 e 2 ainda não se 
puderam attribuir. com a devida certeza, ás doenças constatadas nos 
outros paizes. 

Por causa de uma certa semelhança dos symptomas, podemos 




Fig. 1 — Distribuição das linhas necroticas nas nervuras, na face inferior de folhas 

de batatinhas com mosaico rueroso. 



considerar, que as plantas do grupo 1 encerram o virus da doença 
chamada nos Estados Ünidos mild-mosaic e aquellas do grupo 2 con- 
tem o virus de crinkle-mosaic ( Krauselmosaik dos autores allemãesV 
A uma tal analogia, porém, falta ainda totalmente a confirmação ex- 
perimental. 

Vamos dar. agora, os resultados de nossas contagens, executa- 
das em plantações das variedades Paraná Quro e Paraná Branca Cas- 
cuda. 




252 



O BIOLOGl C O 




TABELLA I Contagem de plantas atacadas da doença de virus em plantações 
de Cotia (cada fileira compõe-se de 100 caules) 



FILEIRAS 



Paraná 



Grupo de 
doenças 


Designação 




Paraná 


Ouro 




Branca 

Cascuda 






I 


II 


III 


IV 


I 11 


1 


Miid-mosaic? 


21 


13 


20 


11 


4 3 

I 


2 


Encresparaento . 


2 


7 


! 4 


3 


2 I 




( crinkle-mosaic ? ) 








-1 




3 


Enrolamento . 


2 


i 


l. 1 


1 




4 


Mosaico rugoso . 


— 


1 

1 




1 


1 — — 


5 


Plantas fracas 


2 


1 


4 


r ■ — 


3 3 




- 


27 


1 23 


29 


1 16 


1 9 8 



Das indicações da tabella 1 podemos verificar que as batatinhas 
da variedade Ouro se acham consideravelmente mais atacadas do que 
aquellas da variedade branca, mas que ambas as variedades encerram 
muitas daquellas fôrmas de virus que são consideradas como causa- 
doras especiaes da degenerescencia. 

Durante uma visita á Fazenda Matto Dentro, nos dias 7-8 de 
Agosto, inspeccionei o batatal dessa Fazenda composto exclusiva- 
mente de batatinhas da variedade Paraná Ouro. Xesta época muito 
mais adiantada da plantação e após a sêcca destes mezes encontram-se 
muito menos plantas com symptomas de mosaico. A porcentagem de 
plantas com symptomas de mosaico rugoso e de enrolamento, porém, 
mostrou-se ainda muito alta. A tabella 2 dá os resultados das conta- 
gens realizadas naquella occasião: 

j i.-«- X 

TABELLA II Contagem da porcentagem das batatinhas doentes no batatal da 

Fazenda Matto Dentro. 



Grupo de 
doenças 


Designação 








FILEIRAS 








| 


I 


ii 


III 


1 1 

IV V 

1 1 


VI 


VII 


1 


1 

lUild - mosaic? 


— 






1 

1 




— 


2 


Encrespamento 
( crinkle-mosaic ? ) 

1 


5 


3 


8 


6 5 


10 


5 


3 


Enrolamento . 


i 


1 


— 


1 

i 1 1 




— 


4 


Mosaico rugoso . 


i 


2 


1 


1 


2 


1 


5 


Plantas fracas 


i 3 


4 


5 


1 1 


4 


7 




1 


J io : 


10 


14 


8 1 8 


16 


13 
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Considerando agora, algumas faces do problema complexo do 
combate á degenerescencia da batatinha no Estado de São Paulo, de- 
vemos frisar que essas duas variedades, usadas agora quasi exclusi- 
vamente para as plantações do inverno em São Paulo e no momento 
não substituíveis com facilidade por outros tuberculos-sementes, cons- 
tituem um grande perigo para a defesa das variedades bôas de bata- 
tinhas, plantadas no verão. 

E’ bem possivel que a alta porcentagem das variedades de Para- 
ná em fôrmas de virus muito graves, não prejudique tanto a colheita 
dessas mesmas variedades. Sabe-se com effeito que as variedades de 
batatinhas, que se acham infeccionadas por muito tempo com uma 
fôrma grave de virus, podem offerecer uma certa tolerância para este 
virus. Além do mais, as variedades do Paraná cultivam-se aqui em 
São Paulo só por uma geração e não transmittem, então, as doenças 
á descendencia. Os tubérculos aqui produzidos são vendidos para a 
alimentação. Mas, por meio das soqueiras ou da proximidade das cul- 
turas, subsiste ainda o grande perigo da passagem das fôrmas gra- 
ves de virus das batatinhas do Paraná para as variedades europeas 
seleccionadas. Esse é o maior perigo da cultivação, lado a lado, das ba- 
tatinhas do Paraná e da primeira, segunda ou terceira geração das 
batatinhas europeas. 

Estas ultimas, que designamos por batatinhas do verão, devem 
ser plantadas aqui pelo menos durante tres gerações, para compensar 
as despezas da importação. Oa, si se tratar de facto de bons tubér- 
culos. que praticamente estão isentos de fôrmas graves de virus, é 
claro que elles sentirão consideravelmente os effeitos de uma infecção 
por uma fôrma grave de doença de virus proveniente das batatinhas 
do Paraná, justamente por causa da falta de uma correlação entre a 
planta e o virus. tal como se passa no caso da batatinha Ouro. atraz 
citado. 

Entre os meios de defesa, que podemos preconisar agora, men- 
cionaremos : 

1) O arrancamento das soqueiras da plantação do inverno, an- 
tes da plantação do verão, para evitar que no meio da plantação das 
variedades europeas do verão cresçam plantas das variedades do 
Paraná. 

2) A organisação das plantações de bons tubérculos importa- 
dos a uma certa distancia das culturas de batatinhas de valor baixo. 

3) A fiscalisação das plantações de batatinhas “fóra de tem- 
po”, que constituem um grande obstáculo para o combate ás doenças 
de virus, porque nestas plantas as fôrmas graves das doenças de virus 
podem passar o tempo desfavorável, em cujo caso contrario ellas en- 
contrariam poucos hospedeiros. 

Um meio de combate mais eíficaz, mas cuja realização deman- 
dará ainda um certo tempo, consiste na substituição das variedades 
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suspeitas de batatinhas, por variedades bôas, mesmo para as planta- 
ções do inverno. Para conseguir este fim. devemos em primeiro lugar, 
procurar diminuir as custas da introducção das variedades bôas de 
outros paizes. Um passo importante para este fim consiste na procu- 
ra de zonas, no Estado de São Paulo, onde as variedades bôas sejam 
multiplicadas sem o perigo da contaminação pelas fôrmas de virus 
que provocam a degenerescencia. Se acharmos taes zonas — e estudos 
sobre este ponto já estão em andamento — a vantagem para o Estado 
será dupla. Primeiro, decrescerão muito as custas annuaes da intro- 
ducção de batatinhas do exterior. Segundo, poderemos substituir, 
também para as plantações do inverno, as variedades que têm uma 
tendencia para a degenerescencia, por typos de batatinhas de maior 
valor. 

Além deste meio de defesa contra a degenerescencia pode-se pen- 
sar também num outro caminho. Esse outro caminho consiste num 
estudo completo e numa fiscalisação das batatinhas introduzidas do 
Estado do Paraná, para excluir delias as fôrmas graves das doenças 
e para conseguir, assim, um producto, que não seja mais prejudicial 
para as outras variedades de batatinha. 
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Pés de batatinha sãos e atacados de doenças de virus (Fazenda Matto Dentro) 

Folha de uma planta fraca. B — Folha de uma planta sadia. C — Folha de 

uma planta atacada de mosaico rugoso. D — Folha de uma planta atacadá de “encres- 
pamento". E — Uma plantinha fraca. F — Uma planta atacada de “encrespamento”. 
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ESTAMPA XXIV 




Laranja atacada de podridão de Dothiorella ril>ix. 




Caixa de Petri com cultura de tecido de uma laranja atacada de podridão pedun- 
cular Em cima tres fragmentos de casca retirados da parte podre mostrando o de- 
senvolvimento do fungo Phomoiixl* citri após alguns dias. Os pycnidios formam pon- 
tinhos pretos na casca. Em baixo tres fragmentos estere.s retirados da parte sa 

ria Tnpsnia laran ia. 
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As podridões das laranjas 
na safra de 1936 (1) 

A. A. Bitancourt 



Um dos maiores prejuízos que soffre a nossa producção cítrica é 
incontestavelmente o que decorre da elevada percentagem de fructas 
podres que. desde o pomar até ao retalhista, reduzem a quantidade de 
fructas exportáveis ou susceptiveis de serem distribuídas aos consu- 
midores. 

São bem conhecidos os diversos typos de podridões que atacam as 
nossas laranjas e contra ellas existem methodos de combate de reco- 
nhecida eíficiencia. O que mais tem estorvado, portanto, o nosso pro- 
gresso, na producção de fructas de boa conservação, não é tanto a igno- 
rância dos meios a serem empregados e sim a falta de apreciação da 
extensão das perdas soffridas. Os tratos do pomar, as pulverizações, 
os cuidados na manipulação" das fructas desde a colheita até o encaixo- 
tamento, são medidas cujo valor é apreciado sómente por quem conhece 
a sua influencia na diminuição dos prejuizos soffridos por causa das 
podridões. De outro lado, o conhecimento dos meios de combate não é 
bastante. E’ preciso saber o que se quer combater pois as diversas po- 
dridões requerem processos differ entes de controle. Sabemos que em 
São Paulo, por exemplo, já foram assignaladas as podridões verdes, 
a podridão negra, a podridão de Sclerotium, a podridão de Rhizopus. 
a podridão amarga, a podridão peduncular, a podridão de Diplodia. 
etc. E’ certo porém que todas essas podridões não têm a mesma im- 
portância economica e que algumas delias, não precisam sequer preoc- 
cttpar o citricultor. Tenho sempre apontado como mais temíveis as 
podridões verdes e a podridão peduncular. englobando nesta ultima 
designação ao mesmo tempo a podridão produzida pelo fungo Phomo- 
psis citri e a que é causada pelo fungo Diplodia natalensis. São essas, 
com eí feito, as que mais tenho observado por toda parte, nos poma- 
res. nas feiras e nos mercados, que expõem á venda o producto do in- 
terior, e em Londres, no centro distribuidor de Spitalfeld, quando em 
1934 lá estive para estudar as condições da chegada das nossas laran- 
jas e os factores que as depreciam. 



(1) E* com prazer que registro aqui os meus agradecimentos ao Siir. E. Ha et que 
me auxiliou na parte material deste trabalho, notadamente na preparação de nume- 
rosas culturas de tecidos de laranjas podres. 
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Taes observações, entretanto, não são sufficientes; torna-se in- 
dispensável completal-as por uma investigação systematica dos facto- 
res de podridão na nossa producção citricola, afim de que as medidas 
a serem preconizadas para o combate a essas podridões não sejam ba- 
seadas em impressões vagas e sim nas indicações positivas desta inves- 
tigação. * . 

MATERIAL E METHODOS 

Com este fim em mira realizei de Junho a Novembro de 1936 
um estudo das podridões que occorreram em 18 caixas de laranjas das 
variedades Pera e Bahia provenientes de diversos pontos do Estado 
de São Paulo, Districto Federal e Estado do Rio de Janeiro, enume- 
radas na tabella I (2). 

Por esta tabella vê-se que estavam representadas as principaes re- 
giões citricolas desses Estados: Limeira, Sorocaba, zona da Central, 
Campo Grande e Nova Iguassú. Periodicamente, isto é, a intervallos 
de 1 a 5 dias. eram retiradas das caixas todas as laranjas que apresen- 
tavam inicio de podridão, sendo então identificadas pelos symptomas 
exteriores as podridões verde-azulada (causada pelo fungo Petiicillium 
italiciim Wehm.) e verde-azeitona (causada pelo fungo Penicillium di- 
gitai uni (Sacc.) a podridão de anthracnose (causada pelo fungo Colleto- 
trichum glocosporioides Penz.) a podridão de Rhizopus (Rhizopus 
higricans Ehr.) e a podridão amarga ( Oospora citri-aurantii Fer.) Em 
muitos casos era possível constatar que as podridões verdes se inicia- 
vam numa picada de mosca. As podridões iniciadas em torno da cica- 
triz do pedunculo da fructa foram identificadas por culturas, em meio 
de batata-dextrose-agar, dos tecidos atacados. Estas culturas foram 
effectuadas da seguinte maneira (Estampa XXI, fig. 33) : a laranja 
podre era primeiramente desinfectada superficialmente, esfregando-se 
a casca com um pedaço de algodão hydrophilo embebido em álcool ethy- 
hco que cm seguida era inflamado. Com uma agulha lanceolada prele- 
vava-se na peripheria da zona apodrecida um fragmento da casca da 
fructa de approximadamente 1/4 de centimetro quadrado, e da espes- 
sura da casca toda, collocando-se em seguida este fragmento na suner- 
ficie do meio de cultura de batata-dextrose-agar, disposto no fundo de 
uma caixa de Petri. Para cada fructa podre prelevavam-se desta manei- 
ra dois fragmentos de casca em pontos differentes da peripheria da 
zona podre. Em cada caixa de Petri eram collocados os fragmentos cor- 
respondentes a uma ou varias fructas, até o máximo de dez fragmen- 
tos. As caixas de Petri eram então deixadas na mesa do laboratorio. 



(2) Fstas caixa* Curam torne ridas pela Secção de Fructictiltura do D partamenl" 
•lo Fomento da Producção Vegetal a c ujo chefe, Dr, Casidano Gomes dos Hei*, comdgm 
aqui os meus nigradecimentos. 
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á temperatura ambiente e no fim de alguns dias observava-se o desen- 
volvimento do fungo, causador da podridão (Estampa XXIV), 

RESULTADOS 

Dois typos principaes de fungos foram notados. O primeiro ca- 
racterisa va-se por um mycelio branco formando um revestimento ge- 
ralmente bastante denso e pouco elevado sobre o meio de cultura. O 
outro consistia num mycelio de côr escura, cinzento ou verde acin- 
zentado. mais ou menos denso, porém menos compacto, mais afofado, 
do que o primeiro. Notavam-se dentro desses caracteres geraes, varia- 
ções bastante grandes de uma para outra cultura, quer na côr do my- 
celio, quer na sua estructura. O primeiro typo de mycelio caracterisa 
bem o fungo Phomopsis citri Fawcett e a grande maioria das podri- 
dões. que nos resultados expostos em seguida são designadas como 
sendo produzidas por um “fungo branco”, foram indubitavelmente 
causadas por P. citri. Em alguns casos a formação dos pycnidios nas 
caixas de Petri tornava a identificação perfeitamente certa. Este fun- 
go é o agente da chamada podridão peduncular da laranja, a podridão 
que, de accôrdo com as nossas observações e as de numerosos impor- 
tadores da laranja brasileira em Londres, causa os maiores estragos 
na nossa exportação para esse mercado. 

O mycelio de côr escura pertencia, em um pequeno numero de ca- 
sos, ao fungo CoHctotricIunu gloeosporioidcs. agente da podridão da an- 
thracnose que, em raras occasiões, pode ter sido confundida com a po- 
dridão peduncular. A identificação deste fungo poude ser feita mui- 
tas vezes nas caixas de Petri pelos seus esporos formados em abun- 
dancia e agglomerados em massas mais ou menos desenvolvidas, de 
consistência gelatinosa e côr de salmão. E possível entretanto que em 
algumas outras culturas, o fungo não tenha produzido esporos e tenha 
sido incluído entre os outros fungos de mycelio preto. Estes, na sua 
maioria, devem pertencer ás duas especies Diplodia natalensis Evans 
e DothioveUa ribis Gross. (3). A identificação desses fungos não pou- 
de ser feita em todos os casos, porquanto, no meio de cultura, elles não 
formam as suas fructificações a não ser em raras, e não bem defini- 
das, occasiões. Para alguns delles entretanto, foram feitas inoculações 
em laranjas e nessas fructas formaram-se os pycnidios cujos esporos 
permittiram a classificação do fungo em uma das duas especies cita- 
das. Finalmente em um numero insignificante de casos desenvolve- 
ram-se nas caixas de Petri fungos differentes dos que foram mencio- 



(}) A podridão da laranja causada .por Dolhlorella riliix (Estampa XXIV) não tinha 
sido ainda, do meu conhecimento, assignaiada entre nós. O fungo jã foi identificado en- 
tretanto sobre outros hospedes. Elle causa uma podridão preta do abacateiro que assi- 
gnalei sob o nome de “podridão de Ilendersonia" (O BIOEOGICO, vol. III, pag. 10) pois 
no seu estado maduro o fungo pertence a esse genero. 
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nados e cuja identificação não poude ainda ser feita porquanto mesmo 
em fructas inoculadas não produziram fructificações. embora provo- 
cassem uma podridão typica. 

Na tabella que segue, em que estão expostos os resultados obtidos, 
estão pois mencionadas as podridões verde-azeitona, verde-azulada e 
as podridões causadas por fungo de mycelio branco e por fungos de 
mycelio escuro. Pelos motivos expostos, acredito que a maioria das 
podridões causadas por fungos brancos sejam devidas ao Phomopsis 
citri, ao passo que a maioria das podridões causadas por fungos escu- 
ros sejam devidas aos fungos Diplodia nataleiisis e DothioreUa ribis. 
Sob o ponto de vista pratico as podridões produzidas pelos fungos 
Phomopsis, Diplodia e DothioreUa podem ser englobados sob a deno- 
minação de podridões pedunculares. Com caracteres biologicos quasi 
idênticos, essas podridões, que são produzidas pelo mesmo mechanis- 
mo, requerem praticamente os mesmos processos de tratamento. 

Todas as outras podridões, inclusive a podridão de anthracnose. 
a podridão amarga e a podridão de Rhizopus. foram incluídas numa 
só categoria denominada podridões diversas. A proporção dessas ulti- 
mas foi geralmente pequena em relação ás quatro primeiras. 

As laranjas provenientes do Districto Federal e Nova Iguassú 
apresentaram, depois de algumas semanas, manchas pretas que, á pri- 
meira vista, podiam se confundir com podridões, mas que entretanto não 
evoluíam como uma podridão typica. Formadas rapidamente em um a 
dois dias, permaneciam em seguida sem alteração por varias semanas 
salvo quando invadidas por alguns dos agentes de podridão acima re- 
feridos, caso esse em que se podia constatar a superposição da podri- 
dão c da mancha preta. Essas manchas são, na minha opinião, as man- 
chas características da chlorose zonada, uma doença attribuida a um 
virus filtravel, muito frequente nos pomares do Districto Federal e 
do Estado do Rio. Elias não foram mencionadas na tabella. 

Nas ultimas caixas em experiencia, chegadas durante uma tem- 
porada de temperatura alta e tempo secco. as fructas começaram a 
murchar depois de algumas semanas e taes fructas forçosamente não 
apresentaram podridões. Ao contrario, nas primeiras partidas. toda> 
as fructas apodreceram antes de se ter passado bastante tempo para 
que murchassem. Foi isto evidentemente devido ás condições de tem- 
peratura e humidade que permittiam uma conservação melhor da tur- 
gescência da frueta. em razão de uma transpiração menos accentuada 
do que nas fructas das ultimas caixas. 
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TARLL.LA 1 podridões observadas -m \ < c aixas ck- laranjas recebidas de diversas 
localidades dos listados de São Paulo, Rio de Janeiro e Districto Federal: 



y. 


Proveniência 


Data da 
recepção 


Data 

da ultima 
Identificação 


Podridões 
: verdes 

j (a) | <b) 


Podridões 

peduncul. 

(cl j (cl) 


o 

•ji w 
v - 

*3 j. 
T 

Z c 


S* 


z 


i 


Limeira 


ir, 


Jun ho 


5 


Setem bro 


t:. 


— 


5 


* 


4 


0 


88 


o 


»Sta. Rita 


17 


Junho 


13 


Outubro 


58 


— 


n 


1 


1 


0 


69 


2a 


Sta. Rita (gr) 


17 


Jun ho 


13 


Outubro 


1 4S 


— 


1 1 


1 


0 


0 


55 


3 


Jacarehy 


27 


Junho 


20 


Outubro 


13(1 


— 


33 


5 


15 


3 


192 


4 


Sorocaba 


4 


Julho 


7 


Agosto 


1 7õ J 


— 


1 


0 


0 


0 


76 


5 


Limeira 


4 


Julho 


20 


Outubro 


161 


— 


6 


6 


1 


20 


194 


6 


Limeira 


7 


Julho 


20 


Outubro 


123 : 


— 


2 


1 


1. 


4 


131 


7 


Taubaté 


7 


Julho 


20 


Outubro 


55 ! 


— 


84 


20 


u 


í» 


] S2 


S 


Xova Iuuassíi 


17 


JuTho 


29 


Setembro 


70 


— 


116 


23 


6 


* 


•» •> - 


n 


Sen. Va^conc. 


28 


Julho 


20 


Outubro 


60 1 


— 


26 


9 


16 


31 


142 


10 


Sen. Vas -onc. 


17 


Agosto 


23 


Outubro 


53 


— 


42 


21 


17 


96 


229 


1 1 


Campo (Irande 


17 


Agosto 


23 


Outubro 


65 


16 


31 


10 


10 


42 


183 


12 


Xova IguassCi 


26 


Agosto 


28 


Outubro 


33 ' 


0 


120 


13 


10 


65 


241 


13 


Kst. do Illo 


26 


Agosto 


27 


Ou tu bro 


1 71 t 


27 


15 




0 


24 


139 


14 


Taubatí 


28 


Agosto 


28 


Outubro 


75 


60 


88 


1 


4 


61 


2SD 


15 


Dist. Federal 


10 


Setem. 


OP 


Outubro 


3Í1 


12 


4S 


•) 


4 


15 


150 


16 


Xova Iguassú 


10 


Setem. 


27 


Outubro 


! « 1 


0 


9 


12 


9 


50 


126 


17 


Xova Iguassú 


i 4 


Sctem. 


23 


Outubro 




15 


77 


4 




70 


214 


18 


Sen. Vascoiic. 


9" 


Setem. 


27 


Outubro 




0 


3 


3 


10 


10 


78 



aí Podridão verde azeitona. 

b) Podridão verde azulada. Até a lo.» caixa inclusive, essa podridão que se 
apresentou em poucas laranjas, foi computada juntamente com a podridão verde azeitona. 

c) Fungos brancos. Principalmente IMiomopsis citri. 

d) Fungos pretos. Prin ipalmente Dlploriht iiatalcnsis e Ilothiorclla ribis. 

e) Podridão de anthracnn.se, de Uhizopus, cijodridão amarga e podridões não de- 
terminadas. 

f ) Laranjas que murcharam sem apresentar podridões. 

g ) Parte das laranjas da caixa 2, collo *aclas durante 30 dias num refrigerador á 
temperatura de 5 o C. 




Xo graphico da figura I, estão representadas as proporções res- 
pectivas de cada uma das podridões discriminadas na tabella I. Por este 
graphico se verifica que ao passo que nas laranjas provenientes de 
Santa Rita. Limeira. Sorocaba e Jacarehy, dominaram as podridões 
verdes, nas fruetas de Taubaté e Xova Iguassú quasi sempre a podri- 
dão peduncular causada pelos fungos brancos ( Phoinopsis citri) ou 
pretos (Diplodia mfaleusis e Dotliiorclla ribis) contribuía para uma 
porcentagem maior ou pelo menos egual á das podridões verdes. De 
um modo geral constata-se que nas fruetas de São Paulo a podridão 
peduncular não é tão seria quanto no Districto Federal e no Estado 
do Rio de Janeiro, o que vem confirmar o que foi constatado por sim- 
ples observação e foi por nós em diversas occasiões aífirmado (4). 

Foi realmente enorme a proporção de fruetas atacadas de podri- 
dão verde que se constatou na producção paulista pois em algumas cai- 
xas, verificou-se que nenhuma írueta escapou á podridão de um ou 

(I) A. A. liltancnurt : O Tratamento obrigatorin clns pomares. 

Vol. II. p. 1 22. 
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outro typo e que na maioria dos casos se tratava de podridão verde. 
Isto, entretanto, de forma alguma póde ser considerado normal por- 
quanto em 1936 foi de facto constatado, pela observação nas casas de 
emballagem que havia uma proporção muito maior de fructas ataca- 
das de podridão verde do que tinha sido constatado nos annos anterio- 
res. A fructa foi, pelos citricultores, considerada fraca, o que foi attri- 
buido a condições meteorológicas desfavoráveis que prevaleceram du- 
rante a formação das fructas. 

Nas caixas numero 1 a 10 inclusive, não foi feita a distincção 
entre a podridão verde azeitona e a podridão verde azulada que fo- 
ram computadas em conjuncto na tabella 1 e no graphico da figura 1. 
O numero de casos de podridão verde azulada foi, na verdade, muito 
diminuto nas caixas provenientes do Estado de São Paulo, o que pa- 
recia não tornar preciso uma distincção entre os dois typos de podri- 
dão verde. O apparecimento de um numero mais elevado de podridão 
verde azulado nas primeiras caixas provenientes do Estado do Rio de 
Janeiro e do Districto Federal, nos levou a computar separadamente 
as duas podridões verdes, o que foi feito a partir da caixa n.° 11. Cons- 
tatou-se entretanto que a proporção de podridão verde-azulado era sem- 
pre inferior á da podridão verde-azeitona, variando de 0 a 28 % do 
total das duas. Numa caixa proveniente de Taubaté, porém, foi cons- 
tatado que a podridão verde azulada alcançava quasi 45 % do total das 
podridões verdes. Embora em proporção menor, a podridão verde azu- 
lada é mais temivel devido á‘ facilidade com que passa de uma fructa 
atacada para uma fructa sã. dentro das caixas, durante o transporte. 

Ainda pelo graphico verifica-se que a podridão peduncuiar pro- 
zida pelo fungo branco e attribuida a Plwwopsis citri é quasi sempre 
muito mais importante do que a que é causada pelo fungo preto, ou 
seja, na maioria dos casos, Diplodia natalcnsis ou DothiorcIIa ribis. 
Esta ultima podridão representa raramente mais de 25 a 30% dos ca- 
sos de podridão peduncuiar e frequentemente menos desta proporção 

Como dissemos foram observados casos de podridão de anthracno- 
se, de podridão de Rhizopus e de podridão amarga, alem de outras 
produzidas por fungos não determinados. O total dessas podridões 
não passou de 5% de total das fructas podres das 18 caixas, de forma 
a podermos afíirmar que, individualmente, nenhuma dessas podri- 
dões apresentou importância em relação ás 4 principaes que conside- 
ramos acima. 

Como ultima observação devo dizer que sob o ponto de vista eco- 
nomico muitas das podridões observadas não teriam tido efíeito pre- 
judicial na venda das fructas porquanto appareceram após muitas se- 
manas. isto é, quasi sempre depois de um prazo em que habitualmente 
já teriam sido consumidas. De outro lado é preciso notar que as pro 
porções das diversas podridões indicadas no graphico não são perfei- 
tamente comparáveis porquanto as ultimas caixas mostravam grande 
quantidade de fructas que murcharam, como vimos devido ao calor 
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c á pouca humidade ambiente. Xão fossem esses factores e muitas 
dessas laranjas teriam provavelmente manifestado podridões, alteran- 
do dessa forma, as respectivas proporções. 

Embora o estudo que acaba de ser relatado fosse feito sobre um 
numero bastante grande de fructas (3.003) tendo sido feita a cultura 
de tecidos de mais de 900 fructas podres, não é possivel applicar in- 
tegralmente os resultados obtidos em conclusões geraes sobre as po- 
dridões das laranjas produzidas no Estado de São Paulo, Rio de Ja- 
neiro e Districto Federal. Em primeiro lugar nota-se que existe, mes- 
mo dentro de uma mesma região como Limeira ou Xova Iguassú. 
variações notáveis na proporção das diversas podridões. Isto se expli- 
ca facilmente se se levar em consideração a grande diversidade exis- 
tente entre os pomares de uma mesma região. X ada mais natural do 
que obter resultados inteiramente diversos entre, por exemplo, um 
pomar bem tratado e um pomar praticamente abandonado, mesmo 
quando esses pomares são visinhos. 

Em segundo lugar, o estudo em apreço tendo sido feito durante 
uma safra, não poderia se applicar sem a devida cautela a outras 
safras, pois condições meteorológicas differentes poderiam influir pa- 
ra alterar a proporção das diversas podridões. Foi este o caso, como 
vimos das podridões verdes constatadas com abundancia anormal em 
São Paulo em 1936. 

Feitas estas restricções, podemos, entretanto, apresentar as se- 
guintes conclusões que podem servir de base provisória para o com- 
bate ás podridões das laranjas nos Estados considerados, até que no- 
vos estudos, mais exhaustivos. confirmem os resultados hoje apresen- 
tados ou indiquem o verdadeiro rumo a seguir. 

1. ° Xo Estado de São Paulo, com excepção da zona da Central, 
a podridão peduncular não affecta uma proporção muito grande das 
fructas. A presença de 15 a 20% de fructas atacadas dessa podridão 
foi entretanto constatada nas fructas de alguns pomares e isto é o 
sufficiente para tornar altamente recommendavel a applicação das me- 
didas que visam minorar os effeitos nefastos da doença. 

2. " As podridões verdes podem, em determinados annos causar 
tanto no Estado de São Paulo como no Estado do Rio e o Districto Fe- 
deral prejuízos sensíveis á producção de laranja. Alem do combate á 
mosca, um dos factores principaes de propagação dessas podridões, 
os citricultores deverão envidar os maiores esforços para diminuir os 
attrictos, choques, feridas etc., durante todas as manipulações das 
fructas desde a colheita até o encaixotamento. 

3. ° Xa zona da Central no Estado de São Paulo e nos Estados 
do Rio de Janeiro e Districto Federal, a podridão peduncular, quer 
produzida pelo fungo Phomopsis citri, quer por Diplodia natalensis 
c Dothiorella ribis, mas principalmente o primeiro, causa elevada por- 
centagem de estragos e exige medidas energicas para o seu controle. 
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Taes medidas já foram muitas vezes preconisadas e foram amplamen- 
te discutidas num artigo <|ue publiquei nesta Revista, (Ver a nota 4). 

S u M M A R Y 

An investigalion of the r(ds that occurred in 18 boxes of oranges of the va- 
rieties Peru and Bahia received at Suo Paulo from orchurds of the States of São 
Pauto, liio de Janeiro and Districto Federal betiveen Jane and September 1936 
hus shown that while the oranges of the State of liio de Janeiro, lhe District Fe- 
deral and the region “ Central ” of the State of São Paulo wcre chiefly attacked 
by stem end rot, those of lhe remainder of the State of São Paulo ivere mostly 
attacked by green motd. Stem end rot wus chiefly due to P h o m o p s i s c i - 
tri and to a lesser extent to Diplodia na tale n sis and I)o- 
thiorella r i b i s . Bine mold, due to Penicill i u m i t a l i c u m 
was less prevalent than green mold, due lo Penicill i n m d ig itat u m 
Minor rots were li h i r o p n s rot, anthrucnose rot, due to Colletot r i - 
c h u m g I o e o s p o r i o i des, soar rot due to O o s p o r a citri- 
aurantii and other rots due to undetermined fungi. The total of these mis- 
cellaneous rots did not, however, exceed 5 % of the total of the observed rots. 
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Ainda a pullorose 

J. Reis 

Xo ultimo numero desta revista recordámos os principaes ca- 
racterísticos da pullorose ou diarrhéa branca dos pintos ; e mostrámos 
qual o methodo racional de combatel-a: a eliminação systematica dos 
portadores da doença, os quaes se reconhecem facilmente por meio de 
um exame de sangue. Pretendemos agora lembrar o que vem sendo 
feito pelo Instituto Biologico no sentido de livrar de tão importante 
flagello nossas granjas avícolas. 

Assim que a moléstia foi identificada entre nós, começou o Ins- 
tituto uma campanha de propaganda pela imprensa, instruindo os cria- 
dores sobre a gravidade da doença e sobre a maneira de combatel-a. 
Nesta tarefa foi grandemente auxiliada pela revista agricola Choca- 
ras e Qnintaes. que, graças á sua larga circulação e ao seu prestigio 
entre os criadores, poude diffundir por todo o território do Estado e 
do Paiz os conselhos technicos do Instituto. 

Teria sido muito simples, e talvez mais acertado do ponto de vis- 
ta burocrático, fazer desde então regulamento ou coisa que o valha, 
cheio de artigos e paragraphos theoricos, obrigando os pobres criado- 
res a isto e aquillo, perseguindo os infractores com multas, etc. . . 
Isto porém, teria sido muito bom para inglêz vêr, pois bem sabemos 
o abvsmo que medeia entre fazer e executar um regulamento. O mais 
racional é sempre educar o povo, deixando que elle mesmo se capacite 
da necessidade das medidas a tomar, ao mesmo tempo que os techni- 
cos se familiarisem com as difficuldades praticas do problema; assim 
é possível chegar-se a um plano util de trabalho, onde a collaboraçãc 
dos criadores com os technicos officiaes se faça espontaneamente. Os 
regulamentos, quando vierem, apenas serão a simples crystallização 
daquillo que a pratica revelou melhor. 

Deste modo agiu o Instituto Biologico. Graças á campanha de vul- 
garização que realisou, poude em breve tempo congregar em torno de 
seus laboratorios especializados a maior parte dos avicultores do Esta- 
do. Xão bastava, entretanto, ensinar pelos jornaes e revistas como as 
coisas deveriam ser feitas; era necessário realisál-as com os avicul- 
tores, dando-lhes assistência technica real e mantendo com elles con- 
tacto intimo. Também isto foi feito pelo Instituto Biologico. 

As granjas do Estado, quer as da Capital quer as do mais remo- 
to interior, têm sido visitadas; as grandes empresas não têm mono- 
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polizado a attenção do Instituto, que indistinctamente auxilia a gran- 
des e pequenos criadores. E’ preciso não esquecer que a avicultura 
é occupação de pobres, e estes justamente são os mais necessitados de 
uma assistência official continuada. Muita gente existe por ahi que 
á idéa de avicultura apenas liga os grandes aviarios que valem muitos 
contos de réis: isto é um contrasenso, é um bysantinismo imperdoável. 

O trabalho de erradicação da pullorose é feito gratuitamente: o 
Instituto manda á casa do interessado um technico que sangra os re- 
productores; as amostras de sangue são trazidas a São Paulo, onde 
são exaníinadas no laboratorio por meio de uma reacção especial. Quan- 
do o resultado desta é positivo, a ave correspondente é portadora de 
pullorose, e deve ser eliminada. O proprietário é promptamente infor- 
mado por carta nu outro qualquer meio. afim de poder precaver-se a 
tempo. 

Em 1931, quando o trabalho de erradicação começou a ser feito, 
foram realizadas 594 sangrias na Capital e no interior; a partir de 
então o numero tem sempre augmentado, chegando a 18.650 em 1936. 
O total das sangrias feitas até Junho do corrente anno é de 60.519. 
Estes algarismos mostram bem como se vae estendendo a influencia 
do Instituto, isto é ; como vae augmentando o numero de criadores 
que espontaneamente delle se acercam, porque sentem util a collabo- 
ração que delle recebem. E’ importante notar mais uma vez que o Ins- 
tituto não tem exercido coacção de especie alguma, tendo conquistado 
os criadores tão somente pela força da persuasão. 

Para eífectuar as sangrias referidas tem sido necessário varar 
em todos os sentidos o território do Estado: em 1931 foram apenas 
feitas 5 visitas, numero que se elevou a 73 em 1936; de 1931 a 1936 
foram feitas 254 viagens com o fim expresso de colher sangue para 
exame de portadores de pullorose. 

O trabalho não está. porém, encerrado. Pode-se mesmo dizer que 
apenas começa. Ao lado do aspecto definido de prophylaxia da pullo- 
róse, é preciso considerar um outro, talvez ainda mais interessante, 
nesse movimento que o Instituto vem animando: é a acção cultural que 
elle desenvolve pelo estabelecimento de contactos duradouros entre o 
homem do campo e do laboratorio, permittindo uma comprehensão 
mutua que de nenhum outro modo se poderia obter. Desejamos que 
todos os centros do Estado onde a industria avicola seja objecto de 
cogitações de grandes ou pequenos criadores, sejam visitados. 

Alguns pequenos criadores se acanham em recorrer ao Instituto 
por apenas possuírem poucas aves e residirem muito longe, em lugares 
pouco accessiveis. A estes communicamos que nem o pequeno numero 
de animaes, nem as distancias constituem obstáculo á boa vontade do 
Instituto Riologico. Aconselhamos, entretanto, aos pequenos avicultores 
a reunirem-se em grupos e solicitar collectivamente as sangrias, pois 
assim com uma unica viagem o Instituto pode conseguir maior resulta- 
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Fig. 1 — Aves sangradas pelo Instituto Biologi-co, 
para pesquíza de portadores de pullorose. 

Nos 6 annos figurados no graphico acima foram realisadas 
52.266 sangrias. Até Junho do corrente anno foram feitas mais 
s.253 o que «lá um total de 
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do; estes criadores poderão, por exemplo, entender-se com o prefeito do 
lugar, que por sua vez entrará em contacto com o Instituto, combinan- 
do a data para a sangria e providenciando o transporte do technico 
dentro da cidade e em seus arredores: na data combinada os criadores 
ficarão á espera do technico, que visitará todas as criações, praticará 
as sangrias e ao mesmo tempo se informará sobre os problemas e as 
condicções de trabalho de cada um. Este plano tem sido aplicado em 
alguns lugares com optimos resultados. 
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“Bichos de seda brasileiros” 

R. L. Araújo 



Muitas consultas tem o Instituto Biologico recebido a respeito do 
aproveitamento da sêda dos casulos de borboletas indigenas do paiz. 
Procuramos na presente nota informar alguma cousa sobre os lepi- 
dopteros em questão e indicar as especies que mais tem chamado a 
atenção do povo em geral. 

As mariposas comumente denominadas “borboletas espelho” e 
“bichos de sêda brasileiros” pertencem ao genero Rothschildia (anti- 
gamente Attacus) e á familia de lepidopteros nocturnos Saturniidae. 

O genero Rothschildia é assáz numeroso em nosso paiz, tendo 
suas especies sido pouco estudadas quanto á biologia; tem sido obser- 
vadas sobre plantas varias, taes sejam: mamoneira, cajueiro, caja- 
zeiro, bambú, mandioca, laranjeira, madresilva, croton spp., caroba. 
aroeira, vassourinha, etc. 

As especies mais comuns são: R. arethusa (Walk.), aurota (Cr.). 
betis (Walk.), hopffcri rhombifer (Burm .), jacobaeae (Walk.) e 
splendida ( Bcauv .). 

Rothschildia aurota, das que aparecem com mais frequência, apre- 
senta azas escuras, arruivadas ou anegradas, cortadas por uma faixa 
irregular larga de coloração rosada que é limitada por duas outras, 
uma branca e outra negra. No centro de cada uma das azas ha uma 
mancha trianguli forme, transparente, vitrea e que constitue um dos 
característicos notáveis destes insectos. As bordas são de colorido mais 
claro que o centro notando-se nella linha de desenhos irregulares. O lado 
inferior das azas é semelhante ao superior porém mais pallido. A fe- 
mea é um pouco mais clara, tem as azas mais arredondadas. O abdô- 
men bem mais desenvolvido e a mancha vitrea. na aza posterior um 
pouco maior, e afetando a forma oval. 

A lagarta, que méde cerca de 12 mm. é grossa, esverdeada, apre- 
sentando nos segmentos diversos tubérculos espinhosos. Ha uma faixa 
longitudinal amarelada nos flancos. Alimenta-se de plantas diversas 
(cajuzeiro, madresilva, sarandy, etc.) parecendo, comtudo, serem as 
folhas da mamoneira seu alimento preferido. 

O casulo apresenta um longo pedunculo, medindo aproximada- 
mente 0,075 de comprimento por 0,027 de diâmetro, e é de coloração 
cinzenta prateada e muito fracamente arruivado. 



cm l 



SciELO 



11 12 13 14 15 16 17 




O BIOLOGICO 



2G9 



Rothschildia bctis. com o fundo do colorido amarelo-ruivo e com 
a faixa rosea menos marcada que na especie precedente. A lagarta des- 
ta especie é negra, mostrando nos segmentos anneis vermelhos. Os 
estigmas são negros. Esta especie tem mais ou menos a mesma des- 
tribuição que a anterior, sendo porém menos comum, tendo sido obser- 
vada sobre croton e “oleo vermelho”. 

Rothschildia arcthusa de cór geral bruneo-ochracea, com os bordos 
terminaes das quatro azas de um amarelo ocre. A lagarta é verde, com 
c primeiro segmento assinalado de negro. As patas membranosas, ou 
falsas patas, são marcadas de pontos negros e a placa anal com a bor- 
da amarelada. Ataca plantas de diversas famílias. 

Rothschildia jacobaeae, especie menor, cuja côr bruno- vermelha 
purpurada varia para mais ou menos escura. A faixa branca forte- 
mente recurvada e sinuosa. O abdômen apresenta duas linhas bran- 
cas em ambas as faces. Eagarta verde, mais ou menos azulada, ccm 




Fig:. 1 — Femea de ItotliHihild!» Jacobaeae e seu casulo. (Reduaido). 



uma estria branca transversal nos segmentos. Apresenta no ultimo 
par de patas uma mancha vermelha. Tem sido encontrada desde o Rio 
de Janeiro até o Rio Grande do Sul e também na Argentina e Uru- 
guay (Fig. 1). 

Já se tem escrito, entre nós, alguma cousa sobre a questão do 
aproveitamento industrial da sêda fornecida por estes insectos, tendo 
mesmo sido realizadas experiencias neste sentido, mas nada conhece- 
mos de positivo em nosso paiz. 

A criação destes insectos é simples, não requerendo instalações 
dispendiosas, e no caso da falta de mamoneira, as lagartas podem ter 
como alimento outras plantas. 

O casulo é tecido de tal maneira, em muitos casos, que a mariposa, 
ao sair, não o prejudica como acontece no caso da Bombyx da amoreira, 
compõe-se de fios estratificados, os quaes apresentam uma resistência 
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de 15 a 20 grs., elasticidade de 14.9, tendo 40 mm. de mm. de espes- 
sura ( R . aurota ). 

Ha no Oriente (índia. China, etc.) criações industriaes em que 
se aproveita a seda de diversos lepidopteros não domesticados, conse- 
guindo-se com eles tecidos mais ou menos grosseiros. 

Estas sêdas, por assim dizer selvagens, têm a denominação geral 
de tusscih e são conhecidas no Brasil por “palha de sêda”. 

Na literatura extrangeira encontram-se diversos trabalhos im- 
portantes sobre o assunto. 

Como pragas estas mariposas não devem ser temidas, porquanto 
somente raras vezes aparecem em grande numero e os prejuízos que 
causam são de pouca importância. Como meio dc combate ás lagartas 
recomenda-se a catação manual e a destruição das mesmas por qual- 
quer meio mechanico. Os casulos são muito frequentemente parasita- 
dos por especies de moscas ( Tachnidae ) e Hymenopteros (vespinhas) 
da familia Ichncumonidac , chegando os parasitas, em alguns casos, a 
destruir 75 % das crisálidas. 

A principal fonte de informação sobre este assunto no Brasil, 
acha-se nos trabalhos do Prof. Benedicto Raymundo (e. g. Almanak 
Agricola Brasileiro, 9.° ano, pag. 251). 




NOTAS E INFORMAÇÕES 



0 FELTHO 01' CAMVRÇA DOS CITRUS 

O feltro ou camurça dos Citrus é uni fungo Septobasidiuni ulbidiim - que 
se encontra em quasi todas as zonas tropieaes em que se cultivam essas plantas. 
No Brasil este fungo, talvez mais do que qualquer outra doença dos Citrus, 
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Fiíi. 1 — Fellm ou camurça Uns intrus < s<-|>t»basi<liuin albiiliim) 



chamou, desde muito tempo, a attenção dos citricullores que geralmente o con- 
sideram um temivel parasita, muito embora não passe de um vulgaríssimo sa- 
prophyla, o qual, como a fumagina, desenvolve-se na secreção assucarada dos 
coccideos. 

Coroo, entretanto, esses insectos acham-se escondidos pelo fungo, c de- 
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baixo deste abrigo podem causar sérios damnos á planta, inclusive determinar 
a secca dos galhos, ao Septobasidium são attribuidos esses estragos. Esta opi- 
nião não é, aliás, unicamente encontrada entre os citrie.ultores, mas igualmente 
entre alguns technicos. 

O Septobasidium desenvolve-se geralmente nos galhos e mais raramente 
na base das folhas ou na extremidade peduncular dos fructos, por extensão, 
a partir dos galhos ou dos pedúnculos das fructas. E’ constituído por um re- 
vestimento denso de finos filamentos entrelaçados que cobrem o vegetal nas 
partes verdes ou mais raramente nos ramos e nos troncos. A coloração varia 
do branco sujo, amarellado ou grisalho, ao pardo escuro acinzentado, quasi 
preto, sendo geralmente intermediário, còr de camurça, côr de café, pardo 
claro, etc. O aspecto geral é o de uma faixa de camurça cobrindo uma parte 
do galho. Levantando-se este revestimento descobre-se por baixo a casca per- 
feitamente sadia da planta, o que prova não se tratar realmente de um parasita. 

Somente nos pomares muito infeccionados pelo Septobasidium, nas locali- 
dades húmidas onde não são effectuados tratamentos contra os coccideos, é 
que esse fungo chega a alcançar os fructos e a depreciar o seu valor. Geral- 
mente confina-se aos galhos e não merece attenção especial do fructicultor que. 
com applicações insecticidas e pódas de arejamento, ver-se-á livre delle. 

.4. .4. Bitancourt. 



OS NOMES VULGARES DOS INSECTOS DO BRASIL 

Na reunião mensal, relativa ao mez de Agosto, da Sociedade Brasileira de 
Entomologia, foi, pelo sacio Engenheiro Agronomo Luiz Octavio Teixeira Men- 
des, do Instituto Agronomico, suggerida a creaçüo de uma Commissão desti- 
nada a collectar os nomes vulgares de nossos insectos, principalmente dos que 
constituem pragas da agricultura, com o fim de ser publicada, futuramente e 
após approvação pela Sociedade, uma lista dos mesmos. 

A Commissão acima mencionada ficou constituída pelos Snrs. R. L. Araújo 
e E. J. Hambleton, do Instituto Biologico, Dr. Luiz Octavio Teixeira Mendes, 
do Instituto Agronomico, John Lane, do Instituto de Hygiene, e C. A. de Ca- 
margo Andrade, do Museu Paulista. 

Tratando-se de um trabalho, cujos resultados virão trazer grandes facili- 
dades para a entomologia applicada em nosso paiz, pede-se a collaboração de 
todos os interessados, para que encaminhem a qualquer um dos membros da 
alludida Commissão exemplares de insectos, damninhos ou não, acompanhados 
dos respectivos nomes vulgares pelos quaes são conhecidos na região. 

Dirigimos este appello especialmente aos entomologistas, agronomos e ve- 
terinários, encarregados de serviços officiaes em todo o Brasil. 
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Aves e pequenos animaes 

A. H. S. — Santa Cruz — Sobre a espirochetose: Accusamos recebida sua 
carta de 15 do corrente. Devemos informar que o Instituto Biologico não pre- 
para Atoxil para tratamento da espirochetose; esta droga pode ser adquirida 
em qualquer bôa drogaria, e as soluções delia serão preparadas no momento 
de usar. Pode usar, em vez de Atoxil, o 914 (Neosalvarsan), que também se 
encontra nas pharmacias e drogarias; as soluções devem ser preparadas con- 
forme explica o folheto incluso (Espirochetose). Mais pratico, entretanto, do 
que tratar as aves contra a espirochetose é protegel-as contra a moléstia, seja 
pela erradicação do carrapato transmissor, seja pela vaccinação (veja o 
folheto). 

./. Reis. 

A. A. B. — Capital — “Carnosidade” desenvolvida no bico de uma gallinha: 
Em resposta á sua prezada carta, communicamos que a doença observada pelo 
Sr. P. de S., de Minas, Juiz de Fóra, deve ser com muita probabilidade 
bouba, a se julgar pelos symptomas descriptos. Um diagnostico exacto poderá 
ser feito neste Instituto, se o consulente nos enviar um fragmento da “carnosi- 
dade” observada no bico das aves. 

P. Nobrega. 

A A. B. — Capital — Cysto do ovário de gallinha: Em resposta á consulta 
do Sr. G. F. G., endereçada a este Instituto, communicamos que o exame do ma- 
terial enviado revelou tratar-se dum caso de cysto do ovário. Esta alteração 
é de occorrencia relativamente rara e não se póde precisar sua etiologia, em- 
bora no caso actual, possamos excluir a hypothese de se tratar de uma doença de 
natureza infecciosa. 

P. Nobrega. 

S. V. M. — Itapetininga — Dando resultado de exame: Communicamos 

que em vista de ter a gallinha enviada por V. S. chegado em estado de putre- 
facção, ficou prejudicado o exame bacteriológico, podendo-se todavia excluir 
a hypothese de se tratar dum caso de cholera. Pedimos que nos envie um 
animal doente, e se possível uma indicação do numero de aves mortas nas 
mesmas condições. 

P. Nobrega. 



C. L. — Capital — Combate á espirochetose: A ave enviada para exame se 
achava atacada de espirochetose, cujo combate deve ser feito por meio da vac- 
cinação das aves e principalmente pela eliminação dos carrapatos que encon- 
trará com relativa facilidade nas frestas do madeiramento do gallinheiro. En- 
viamos inclusos 2 folhetos explicativos sobre a doença. 

P. Nobrega. 

A. S. Santa Thereza — Dando resultado de exame: A ave enviada para 
exame apresentava um tumor maligno (sarcoma). Embora seja duvidosa a con- 
tagiosidade desta doença, é conveniente sacrificar sempre, todas as aves que 
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apresentem tumores nas mesmas condições. Enviamos incluso um folheto em 
cuja parte fina! encontrará algumas noções lesumidas sobre os tumores malignos. 

P. Xobrega. 

N. lí. (1. Campinas - — Conservação da vaecina contra a bouba: A vac- 
cina liquida contra a bouba conserva-se muito bem na geladeira, durante 30 
dias, mais ou menos; quanto á vaecina solida, sua actividade nas mesmas 
condições permanece inalterada durante um anuo e mesmo mais. Outras indi- 
cações sobre o assumpto encontrará no folheto enviado. 

/'. Xobrega. 

Bovinos 

J. .1. F. Aguas do Praia — Doenças de bezerros: Temos em mãos sua 
carta consulta, pedindo informações sobre uma doença de bezerros. Si os ani- 
maes não fossem tão novos, pelos symptomas que descreve, podia-se pensar 
em peste da manqueira. Na duvida, convem remetter a domicilio para a rua 
Marquez de Ilú, 449, o osso da canela do primeiro caso que venha a appareeer, 
desarticulado nas juntas, descarnado e acondicionado em caixa de madeira 
contendo serragem. Quanto ao curso preto dos bezerros, trata-se em geral de 
verininose intestinal (esophagoslomose). (lura-se com o vermífugo de sulfato de 
cobre, preparado por este Instituto e evita-se criando os animaes em pasto en- 
xuto, longe dos brejos. Os detalhes podem ser encontrados nos folhetos que 

renietteinos nesta data. , „ , 

A. M. Penha. 



Caninos 

C. V. M. S. José dos Campos Encephalo-in.velitc toxica pela syiiomoso: 
Parece que o seu cão soffre de uma encephalo-myelile toxica em conse- 
quência da synomose. Entretanto, seria muito mais interessante que o Snr. 
nos enviasse o doente para ser posto em observação, facilitando-nos o diagnos- 
tico e algumas tentativas de tratamento, se possível, e em caso de morle, estudos 
analomo-pathologicos. Junto envio-lhe uma requisição para despacho do ani- 
mal. Como a Central não acceita despachos a domicilio fará o favor de nos 
avisar por telegramma quando fizer o despacho. 

L. Picolln. 



Equinos 

A. lí. haxina — Tratamento da sarna dos cavallos: Hecebemos as ras- 
pagens de crostas de um cavallo, que nos remetteu para exame. Encaminhado 
o material ã secção de Zoologia deste Instituto, foi verificado tratar-se de sarna 
psoroptica. Na sarna dos cavallos, temos utilizado com bons resultado, o se- 
guinte preparado: 

Tomar 2õ0 grammas de cal virgem. Extinguil-a com um pouco d’agua. o 
sufficiente para formar uma pasta fina, e juntar 500 grammas de enxofre. 
Misturar esta pasta em 6 litros d’agua quente e ferver hora e meia, agitando 
frequentemente. Depositar, decantar o liquido de cima e mistural-o com agua, 
completando o volume de 20 litros. O deposito é desprezado por ser cáustico. 
O liquido aniarellado assim obtido é então applicado com escova nas lesões 
sarnentas, esfregando fortemenle. Para cura completa, devem-se fazer varias 
applicações em dias alternados. 



A. M. Penha. 
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A. G. 1’. — Cafelandia liando resultado de exame: Recebemos a canellíl 

e <> sangue de um cavallo de sua propriedade, material que nos remetleu para 
exame, suppondo tratar-se de carbúnculo verdadeiro. Depois de procedidas as 
provas experimentaes aconselhadas neste caso, cumpre-nos communicar-lhe 
terem sido cilas negativas. Na impossibilidade de fazer com os elementos for- 
necidos o diagnostico da moléstia que tem dizimado os animaes, pedimos com- 
municar por telegramma o apparecimento de novos casos, afim de mandarmos 
um veterinário do Instituto estudar a doença no proprio local. 

A. M. Penha. 

Porcinos 

A. B. B. Capital Verminose dos porcos: No material (rim de porco), 

trazido a este Instituto para exame, pudemos verificar tratar-se de estepha- 
nurose. doença muito commum nas criações de suinos feitas sem os devidos 
cuidados de hygiene. Para combater esta verminose, aconselhamos adoptar o 
syste.ma McLean de sanidade suina, do qual segue um prospecto. Afim de 
oriental-o ainda nas verminoses dos porcos em geral, remettemos também um 
outro folheto sobre este assumpto. Caso precise ainda de assistência veteriná- 
ria em sua fazenda de Jahú, pode recorrer directamente lá ao l)r. A. Camargo 
Penteado Filho, veterinário regional do Instituto Biologico. 

.4. M. Penha. 

S. C. Marilia Tratamento da sarna dos porcos: Inicialmente temos 

a informar que o diagnostico de sarna só pôde ser feito com precisão nos labo- 
ratórios, pela pesquiza do parasita que causa a moléstia. O exame é feito com 
as crostas, que podem ser retiradas da pelle dos animaes, e enviadas ao labora- 
torio. A sarna apparece sobretudo em lugares conservados em más condições 
de hggienc. A moléstia se localiza a principio, na cabeça, em volta das orelhas 
e dos olhos e depois, estende-se pouco a pouco para o resto do corpo. Logo 
de inicio, percebem-se nos animaes. manchas vermelhas na pelle e mais tarde 
em lugar destas, as crostas. A pelle torna-se muito grossa, as cerdas cabem e 
ha forte coceira. Os animaes doentes, deverão antes de tudo, ser isolados dos 
demais. A pocilga será muilo bem desinfectada por meio de lavagem do chão 
com uma solução de soda a 5%, creolina, e em seguida, caiação. Tratamento 
dos doentes: I." Lavar todo o corpo, e principalmente as regiões doentes, 
com agna e sabão: 

2. " - Meia hora após o banho, applicação da pomada de timbó nas partes 
uffectadas; 

3. '* — Repetir o tratamento duas vezes por semana até completa cura, o 
que se obtem em geral com 3 ou 4 applicações; 

I. Desinfectar frequentemente (com sol. de creolina, por exemplo), a 
pocilga. Isolamento, para evitar uma nova infestação. 

NOTA A pomada de timbó poderá ser obtida no Instituto Biologico 
(Rua Marquez de Itú, 449) pela remessa de um vale postal no valor de 5*000 
por meio kilo. 

P. C. Ihieno. 

A. A. V. S. Anlonio da Platina — Verificação de “causa-iiiortis” de uni 
gato: Km resposta á sua carta de 10 pp., communico-lhc que os dados contidos 
na mesma são insufficientes para um diagnostico certo da moléstia que victi- 
mcu o gato de sua propriedade. Não obstante, penso na possibilidade «te tratar- 
se de um caso de intoxicação. 



Moreira. 
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V. F. .í. Orliimlia — Informações sobre o “ carrapato do chão": Res- 

jjondendo á sua consulta sobre carrapatos enviados ao Instituto Riologico 
para exame, informo-lhe que verificamos tratar-se ne especie do genero Orni- 
thodorus, vulgarmente conhecido pelo nome de “carrapato do chão”, porque 
vive em geral na terra logo abaixo da camada superficial. E’ um terrível suga- 
dor do sangue de animaes domésticos, principalmente do boi, podendo, porém, 
atacar também o homem quando este está dormindo. A picada desse carrapato 
é muito dolorosa e determina forte reacção local. Quanto á transmissão do 
bacillo da lepra pelo Ornithodorus, nao encontramos referencia bibliographica 
alguma e, nesse sentido, não ha indicio algum de que tal possa acontecer. Te- 
remos prazer em enviar novos esclarecimentos si se tornarem necessários. 

Z. Va:. 



Doenças das plantas 

C.ui-Mo Mi.gak S. João da Bocaina Desinfecção «Ias sementes de algodão. 

Xa desinfecção de sementes de algodão, temos obtido bom resultado, sem 
qualquer prejuízo para a germinação, empregando o Uspulun sècco, isento de 
arsênico livre, na proporção de 1 kg. de Uspulun para cada 100 kgs. de sementes. 

Annos atraz, obtivemos idêntico resultado, usando o Uspulun Universal a 
2,5 por mil, isto é. 2 1 •> grammas em cada litro d’agua, deixando as sementes 
nessa solução durante uma hora e plantando-as logo em seguida. 

/?. B. Gonçalves 

Domingos A. Pai.ma — Capital — FERRUGEM do alho. 

A ferrugem do alho, produzida pelo fungo Puccinia allii é uma doença com- 
muin entre nós. bastante prejudicial ás culturas do alho e da cebola, anparecen- 
do também na cebolinha e em outras plantas do genero Allium. 

Manifesta-se, nas folhas e no escapo floral (pendão), por pustulas ellipticas, 
de côr amareliada, seguidas, mais tarde, por outras pustulas mais extensas e de 
còr preta, constituídas, respectivamente, pelos “uredosóros” e “leleutosóros” 
dessa Puccinia. Taes pustulas, que são as fructificações do fungo, rompem-se e 
deixam escapar os esporos ou sementes que permittem ao parasita, em pouco 
tempo, espalhar-se por toda a plantação, principalmente, quando as condições 
são favoráveis ao seu desenvolvimento. 

As praticas abaixo indicadas são muito úteis no combale á “ferrugem” e a 
outras doenças do alho e da cebola, inclusive, as que produzem o apodrecimento 
dos bulbos: 

Fazer sempre a rotação das culturas, por ser um dos meios mais seguros 
para impedir o ataque dos parasitas ás plantas cultivadas. Os fungos que atacam 
uma determinada planta, com raras excepções, atacam também todas as demais 
plantas da mesma familia. Deve-se, pois. alternar as culturas por ta! forma que, 
sómente cada 4 ou 5 annos, venha a ser cultivada, no mesmo terreno, a mesma 
planta ou planta da mesma familia. 

Xa medida do possível, só aproveitar para o plantio sementes obtidas em 
plantações perfeitamente sãs. 

Xos terrenos muito húmidos, corrigir, por meio da drenagem, o excesso de 
humidade. 

Quando a plantação não é logo feita no logar definitivo, ter muito cuidado 
na formação dos viveiros, eliminando e destruindo pelo fogo as plantinhas ata- 
cadas e. pelo menos, umas tres vezes, antes da transplantação, empregar pulve- 
rizações preventivas de calda bordaleza a 1 addiccionada do sabão molle de 
breu e carbonato de sodio, preparado na occasião e usado de accòrdo com 
as nossas instrucçõcs, afim de augmenlar a adherencia da calda ás folhas. 
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Xo campo, trazer as culturas em constante observação, para supprimir c 
queimar as folhas ou os escapos floraes cpie apparecercm com as pustulas acima 
indicadas, applicando a todas as plantas, cada 15 dias ou mais espaçadas, con- 
forme as condições mais ou menos favoráveis ao desenvolvimento dos diversos 
fungos parasitas, as mesmas pulverizações preventivas que indicamos para os vi- 
veiros. 

Após a colheita, enterrar bem fundo ou, melhor ainda, queimar e nunca atirar 
ás est rameiras, todos os remanescentes da cultura, fazendo a seccagem perfeita 
dos bulbos pelo systema de tabuleiros, afim de não ficarem amontoados uns so- 
bre os outros. 

Para arpiazenagem, escolher compartimentos bem limpos, sèccos e arejados, 
onde, diffieilmente, encontrarão os fungos meio favoravel ao seu desenvolvi- 
mento, inutilizando logo os bulbos que não estiverem perfeitos. 

li. D. Gonçalves 

José Mama »A Cunha .Impuro MANCHA DE ALTERNARIA da bata- 
tinha e FERRUGEM do alho. 

Batatinha - Observamos um forte ataque de Alternaria solani, fungo que 
produz na batatinha, no tomateiro e em outras solanaceas, a doença vulgar- 
mente conhecida entre nós por “pinta preta” ou “erestamenlo”. 

Para combatel-a, assim como, outras doenças que commumente apparecem 
nessas plantações, será necessário observar as praticas indicadas no fascículo 4 
(1935). pag. 118, da nossa revista 0 BIOLOGICO. 

Aconselhamos ao interessado a leitura do folheio recentemente publicado 
por A. S. Costa e H. P. Krug — Moléstias da Batatinha em S. Paulo — que é dis- 
tribuído gratuitamente pelo Instituto Agronomico de Campinas. 

Alho — Bem atacado pela “ferrugem” produzida pelo fungo Puecinia allii. 
Vèr a informação da consulta 'anterior. 

II. I). Gonçalves 



Dante Gilholi — Amparo — OÍDIO da ervilha. 

ERVILHA A planta enviada está atacada por (tidiain erisyplwides, fungo 
que se desenvolve sob a forma de um pó branco na superfície de toda a parte 
aérea da planta. 

Tratamento - O polvilhamento das plantas doentes com enxofre em pó (o 
mais fino possivel) é efficaz, quando applicado contra os parasitas superficiaes 
deste genero de fungos. 

S. C. de Arruda 



F. Trkssoldi Bananal RUPTURA das laranjas. 

Examinamos as tres laranjas de variedade “pêra”, tendo constatado uma 
forma de ruptura da casca que se afasta do typo commum de ruptura physiolo- 
gica dos fruclos. 

0 exame minucioso deste material não revelou a presença de parasitas. 

As rupturas mais frequentes são as longitudinaes, que têm, em geral, a fornia 
de uma fenda ou racha e apparecem nos pomares sempre que, depois de um 
periodo de secca prolongada, sobrevêm chuvas abundantes. 

Dá-se, enláo, um afluxo de seiva, um enchimento repentino dos gomos e a 
casca, de consistência muito mais dura, não acompanha essa dilatação, sobrevin- 
do então, a ruptura do typo longitudinal enconlrada em nossos pomares. 

A ruptura observada nas laranjas “pêras”, objecto desta consulta, não é do 
typo commum acima descripto, pois, a casca apresenta, cm vários pontos, um 
adelgaçamento, um enfraquecimento bastante pronunciado que nos parece ser 
por falta de nutrição regular da planta. 
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A titulo de experiencia, uma vez que não conhecemos as plantas e o solo, 
aconselhamos : 

1) Escarifieação bem feita do solo, de modo a não ofíender as raizes e 
delimitada pela projecção da copa. 

2) Applicar adubações completas com elementos bem solúveis. Para tal 
o snr. consulente deve ouvir o Serviço de Citrieuttura do Estado, á 
Rua João Briccola, 10, nesta Capital, 

2) - Proceder irrigações nas estiagens e facilitar a penetração das aguas 
por occasião das chuvas. 

Solicitamos a fineza de nos informar os resultados que obtiver. 

./. (i. Carneiro 

José Fkuheira da Silva - Bebedouro JosÉ Caetano Dias - .1 va ré FEL- 

TRO ou CAMURÇA da laranjeira. 

Vèr o que a respeito publicamos nas Notas e Informações. 

1'i.vssKs FjiKiiiK Santo Amaro FELTRO c F'UNGOS EXTOMOGENQS 
da tangerineira. 

No material recebido observamos o fungo branco Podonectria sp. (parasita 
de coceideos) e o feltro ou camurça (Septobasidium albidum), que é um sapro- 
]»hyla que se desenvolve sobre as secreções assucaradas dos insectos. 

A presença dos dois fungos citados é um indicio de que as arvores do senhor 
consulente devem estar bastante atacadas por coccideos. 

Tratamento. Como se trata de um pequeno numero de arvores, será mais 
simples o tratamento pelo "Solhar”, o qual è um producto insecticida e fungi- 
cida encontrado á venda no commercio. Rasta a applicação de pulverizações com 
calda, na concentração de I para combater os insectos e alguns fungos agen- 
tes de doenças dos Citrjs. 

S. C. de Arruda 

Francisco Ferreira de Medeiros Bebedouro RUBELLOSE e F'ELTRü 
da laranjeira. 

Sobre o feltro vèr o que escrevemos nas Notas e Informações. No proximo 
numero publicaremos uma nota sobre a rubellose. 

Pedro LauOca Catanduua GOMMOSE da laranjeira. 

Nos dois peçados de galhos recebidos observamos uma gommose. 

A producção de gonimn nos Citrus póde ser devida a agentes parasitarieis, 
como fungos dos gêneros Diplodia, Dolhiorella, etc., mas póde, também, ser de 
causa meehanira, physica ou chimica. 

Tratamento. Os galhos doentes e de pequeno diâmetro, como os que nos 
foram enviados, devem ser cortados e queimados. Nas lesões do tronco e rami- 
ficações principaes, deve-se raspar a casca, para determinar os limites entre a 
parte doente (casca parda) e a parte sã (casca verde), procedendo-se em seguida 
á eliminação da casca de toda a area doente. An cortar, o operador deve incluir 
na area doente mais uns 2 centímetros da parte sá, cm toda a peripheria. O lenho 
exposto de um galho tratado deve. em seguida, ser protegido com a pasta bor- 
daleza. 

S. C. de Arruda 

Gel. Rodolriio Ramos Cantareira PODRIDÃO 1)0 PE’ do limoeiro. 

Vèr o folheto n. 81, publicado pelo Instituto Biologico. 
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Dii. José da Costa Moku.mann Florianopolis (SI a. Calharina) — AN- 
THRACNOSE da videira. 

A “anthracnose” é uma doença produzida pelo fungo Sphaceloma ampe- 
linum e uma das mais prejudieiaes á cultura da videira. 

Para controlal-a, além das pulverizações com calda bordaleza no período da 
vegetação, é indispensável o tratamento de inverno, logo apôs a póda, substituin- 
do-se, no presente caso, por haver também coccideos nas cêpas, a pasta borda- 
leza pela solução de sulfato de ferro a 10 7r, addicionada de 1 '/ de acido sul- 
furico eommercial, ou pela calda sulfo-calcica a 32 Baumé, na proporção de 1 
para <3. preparada de accôrdo com as nossas instrucções. 

li. 1). Gonçalves 

GonoFREDO Peiseiua — A p parecida FALTA DE CRESCIMENTO da ‘‘flôr 

d<‘ cêra”. 

Sómente pelas informações contidas na carta do Snr. consulente, sem re- 
messa de material para exame, não podemos fazer qualquer conjectura sobre a 
causa que está impedindo o crescimento normal desse pé de "flôr de cêra”. 

Affirmando elle, porém, estar a planta bem viçosa, é muito possível que não 
se trate di qualquer doença, devendo, portanto, dirigir-se ao Instituto Agrono- 
mico de Campinas, repartição da Secretaria da Agricultura encarregada da parte 
cultural, pois, ao Instituto Biologico compete exelusi vamente o estudo de doen- 
ças das plantas. 

li. D. Gonçalves 

Manlio Bi m Capital FERIDAS DE GRANIZO e DOENÇAS da videira. 

Examinei os sarmentos de videira constatando lesões antigas, cicatrizadas, 
em uma só face dos mesmos,- as quaes, pelo que observei e pelas informações 
verbaes do Snr. consulente, só podem ser attribuidas á “chuva de pedra”. 

Nas manchas semelhantes ás produzidas pela "anthracnose”, encontrei íruc- 
tificações de um fungo do genero Pestalozzia, a meu ver sem importância pa- 
Ihologica. méro parasita secundário. 

Como tratamento, para as diversas doenças da videira, indicamos as prati- 
cas seguintes aconselhadas por esta Secção: 

a) Na occasição da póda, eliminar e destruir pelo fogo os fruetos mumi- 
ficados, as gavinhas e todas as parles que podem conservar o parasita de um 
mino para outro, inclusive, as folhas que se acham no chão, fazendo a limpeza 
das còpas com a luva de Sabaté e pincelando-as, logo em seguida, com uma so- 
lução de sulfato de ferro eommercial a 10 7r, addicionada de 1 2 '/< de acido sul- 
furico eommercial. 

b) Durante o periodo de vegetação, applicar, syslematieamentc, as pul- 
verizações cúpricas, empregando, para esse fim, a calda bordaleza, hem prepa- 
rada e fresca, a 1 ou 2 7 (1 ou 2 kilos de sulfato de cobre e 1 ou 2 kilos de 
cal virgem para 100 litros d’agua), conforme o menor ou o maior desenvolvi- 
mento da folhagem. 

Essas pulverizações precisam ser feitas: a) quando os brotos tiverem de 10 
a 15 ems. de comprimento); b) no inicio ou um pouco antes da floração; c) logo 
após a quéda das flores; d) e ainda, uma ou duas vezes, com o intervallo de 
uns 15 dias. 

Se a anthracnose costuma apparecer com frequência, causando sérios pre- 
juízos, será conveniente mais uma pulverização, no periodo de repouso da vi- 
deira, um pouco antes da nova brotação, com a calda bordaleza a 2 r /c. 

Além das pulverizações indicadas, nos lugares onde o “oidio” costuma se ma- 
nifestar, deve-se fazer um ou mais polvilhamentos com envofre muito fino, sendo 
uma das applicaçòes, de preferencia, no momento da floração. 
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Axtonio Augusto de Castro - Sampaio Moreira — Octaviaxo Brasiuex.se 
Lopes: - S. Maria do Taqnaritinga — Consultas não acompanhadas <le material de 
exame. 

Solicitamos aos Snrs. consulentes a remessa de material para exame, colhi- 
do e acondicionado de accôrdo com as instrucções que constam do folheto n.° 4ã 
ilo Instituto Biologico e apresentando a doença nas suas diversas phases, pois, 
no momento, não podemos destacar um technico para visitar as suas plantações. 



Axtonio dos Beis - Ribeirão Preto - BICHO DA SEDA BRASILEIRO. 
Yèr o que publicamos nos Xotas e Informações. 

Marti xi io de Almeida Bardos Sorocaba BESOCHO julgado nocivo ao 
algodoeiro. 

O insecto remettido é um Coleoptero Curciilionideo, proprio de nossa fauna, 
nunca observado anteriormente sobre algodoeiro. 

Pelos informes trazidos ao nosso conhecimento pelo Snr. .Miguel Carvalho Lei- 
te, funccionario deste Instituto, que foi a Sorocaba no proposito de investigar a 
respeito, o insecto em questão foi apanhado sobre um sacco de algodão. Os es- 
tragos observados por este Snr., em maçãs de algodão, muito provavelmente não 
passam de depredações produzidas por “lagarta rosada". 

Dh. Eugênio Gudix Filho Rio de Janeiro BROCA do abacate. 

A mancha preta na casca e a podridão do frueto do abacate são consequên- 
cias da penetração de um insecto, que procura a semente, da qual se alimenta. 
Trata-se, possivelmente, de uma lagarta de micro-lepidoptero. Xo material que re- 
cebemos, constatamos apenas os estragos, não tendo sido encontrado o agente 
causador dos mesmos. Solicitamos remessa de material mais abundante, afim de 
que se possa criar o insecto, de maneira a se conhecerem detalhes de sua biolo- 
gia. De outra maneira não nos é possível indicar medidas seguras para o seu 
combate. 

A titulo de experiencia, póde-se applicar duas ou Ires pulverizações cie arse- 
niato de chumbo, com intervallos de 20 dias, entre uma e outra, assim que os 
fruetos attinjam o tamanho de uma laranja commum. O arsenialo deve ser empre- 
gado na proporção de 300 grms. para 100 litros cTagua. 



Daxte Gilxioli — Amparo PULGÃO da couve. 

Verificamos no material de couve uma forte infestação de Aphidideos (pul- 
gões). Para se combater estes insectos empregam-se pulverizações de solução sim- 
ples de sabão. 



O sabão cortado em laminas finas é dissolvido na agua. aquecida previamen- 
le, em uma lata de kerozene. 



R. D. Gonçalves 



Pragas das plantas 



R. L. Araújo 



Sabão commum 
Agua . . . . 



1 kilo 
4 litros 




o i; l o l. o d I c o 



UNI 




Xa occasião de ser usada, a solução é toda 
d’agua. 



dissolvida em cineoenta lilros 
R. L. Araújo 



Antonio Vkhonkse — Peiinayolis — LAGARTAS que atacam o café bene- 
ficiado. 

As lagartinhas que foram encontradas atacando café beneficiado estão cm 
observação, a espera da sahida da borboleta o que nos permittirá a determinação 
da especie. 

Taes insectos em geral não se desenvolvem em cafés ensaecados e conserva- 
dos em lugares limpos e arejados. 

Se o ataque se extender até os cafés ensaecados, torna-se indispensável o ex- 
purgo pelo sulfurcto de carbono (formicida), de accòrdo com a technica empre- 
gada para o expurgo do café em còco. 

R. L. Araújo 



José Caetano Dias - Avaré — Doxato R. Flokes Tatuhy Combate ás 
COCHONH.lt AS da laranjeira e outros citrus. 

As cochonilhas das laranjeiras são combatidas: a) meios chimicos: — são as 
pulverizações de emulsão saponacea e caldas á base de enxofre. Este tratamento 
apresenta resultados não completamente satisfactorios, dada principalmente a 
resistência das escamas protectoras, dos revestimentos cerosos ou da própria re- 
sistência do tegumento dos insectos. 

As emulsões saponaceas são empregadas em soluções de dosagens variaveis, 
de accordo com a resistência da cochonilha e a sensibilidade da planta. Na oc- 
casião da florada e quando hâ folhagem nova, devem ser evitadas. 

As caldas a base de enxofre agem por contacto, são corrosivas e optimos 
repellentes. 

Para combate ás cochonilhas pelos meios chimicos a melhor occasião é o 
periodo da sahida e migração das larvas. As pulverizações devem ser feitas de 
manhã ou á tarde, ou em dias nublados. As folhas podem ficar queimadas se a 
applicação fõr feita sob a acção do sol. Devem ser escolhidos pulverizadores de 
forte pressão e munidos de agitadores internos para o liquido. 

b) Combale biologico: — - Este meio de lueta contra as cochonilhas con 
siste no aproveitamento dos inimigos naturaes da praga e que são os seus para- 
sitas e predadores. Como exemplo citaremos o caso do “pulgão branco” ( Icenja 
tnirchasi), que é combatido pela "joanninha australiana” ( Rodolia carilinalis) ■ 
Quasi todas as pragas têm seus inimigos naturaes, os quaes devem ser protegidos 
e sua acção auxiliada pela criação artificial. 

c) — Os cuidados culturaes proporcionam vigor á planta, melhorando suas 
condições de sanidade e portanto de resistência contra os ataques das cochoni- 
íhas e de outras pragas. 0 pomar deve ser mantido sob vigilanica constante e 
o tratamento contra pragas e doenças insistente e cuidadoso. Recommenda-se o 
Manual de Citricultura (II parte: Doenças, pragas e tratamentos) edição da Re- 
vista “Chacaras e Quintaes”. 

R. L. Araújo 



Tsinas de Assucau de Rafeaud — Ví Ha Raffard BROCA da mandioca. 
Nas hastes de mandioca observam-se galerias praticadas por broca, possivel- 
mente Coelosternus mauihoti (Coleoptera - Curculionidae). 

Infelizmente não podemos sugerir medidas efficazes para combater esta pra- 
ga. Os tratamentos por insecticidas tornam-se impraticáveis devido a localisação 
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do insecto no interior das hastes. Convém destruir pelo fogo as hastes atacadas 
afim de que sejam diminuídas as possibilidades de augnicnto da praga. 

R. L. Araújo 

Da. Jokge Pacheco Chaves Piracicaba — COCHOXILHA da videira. 

Nas hastes de videira verificou-se a presença de uma cochonilha ( Cocais 
sp.), e as folhas que acompanham o material mostram estragos causados por um 
insecto mastigador. 

ü tratamento geral para os vinhedos, indicado na secção “Doenças das Plan- 
tas”, servirá também, neste caso, para combate á cochonilha. Contra a praga das 
folhas pode-se adicionar á calda bordaleza depois de preparada, 300 grammas 
de arseniato de chumbo em pó. 



R. L. Araújo 




NOTICIAS DO I. BIOLOGICO 



UM ANNO dp: viagens dos veterinários do instituto 

A defeza da nossa criação é funcção principal do Instituto. De como elie 
a tem desempenhado, dizem-no os milhares de doses de vaccinas e sõros ven- 
didos aos nossos fazendeiros e criadores e as centenas de consultas a que attende 
niensalmente . Provam a efficaeia de seus productos e o valor e exáctidão de seus 
conselhos o augmento sempre continuo dos pedidos de uns e de outros. 

Queremos dar hoje mais uma demonstração das actividades do Instituto em 
favor dos nossos criadores. E’ ás viagens dos veterinários da Secção de Defeza 
Veterinária que queremos nos referir. Tomámos para isso o anilo comprehendi- 
do entre 1." de Junho de 1930 e Hl de Maio de 1937. Nesses 12 mezes os nossos 
veterinários, da (.apitai e do inlerior, fizeram (539 viagens para attender a pedi- 
dos de fazendeiros e criadores. Esse total dá uma média de 53 12 viagens por 
mez. E’ um grande esforço, devendo-se considerar também, que em muitos casos 
a distancia percorrida foi de centenas de kilometros e que em outros, a cada via- 
gem corresponderam varias consultas. Não estão incluídas na lista que damos 
em seguida, numerosas viagens de technicos não veterinários, taes como as que 
foram e são feitas pela Secção de Ornithopathologia, no serviço de pcsquiza de 
portadoras de diarrhéa branca e ás quaes se refere o artigo de .1. Reis que hoje 
publicamos, bem como as viagens feitas pelos veterinários para inspeccionar 
embarques de animaes destinados aos matadouros. 

Eis o quadro das viagens feitas no referido periodo: 

Rr. Dorival Urandão . 

” Manoel José Gomes 
” Walmiro Cardim 
” Washington Belleza . 

” A. Camargo P. Filho . 

” Rolando Cury 
” Edmundo S. Marlinelli 
” Gabriel T. de Carvalho 
” Cyro Troise .... 

” José Mercio Xavier . 

” Camillo Xavier . 

” Alexandre Ribeiro . 

” João R. de Aquino . 

” Mario D’Apice 
” Osorio de Freitas 
” A. Spagnolo .... 

” M. Joaquim de Mello . 

” Oswaldo Leme . 

” Jayr Moreira 
” José F. de Oliveira . 

” Quineu Corrêa . 

” Emilio Ricciardi Junior 
” Luiz Picollo .... 

” Alberto C. da C. Mattos . 

” Júlio O. Barreto 
” Paulo A. Ferreira . 



92 viagens 
85 
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” Adolpho M. Penha 1 ” 

” Esvaído Trapp 1 ” 

As 039 viagens distribuem-se por objectivos, como segue: 

Verificação de moléstia 401 viagens 

Inspec.ções de fazendas 128 ” 

Vaccinações, propaganda, etc 50 ” 



039 

São evidentemente mais numerosas as viagens dos veterinários destacados 
no inlerior. Compete-lhes, com effeito, attender immediatamcnte aos casos das 
zonas que lhes pertencem. São elles que encabeçam a lista acima, alguns com 
dezenas de viagens. Os veterinários chefes, como os drs. Luiz Picollo e Adolpho 
M. Penha e os veterinários em estagio nos laboratorios só excepcionalmente são 
encarregados de serviços no interior. 

Ha uma conclusão a tirar do quadro acima. A de que os serviços de Defeza 
Sanitaria Animal, entregues aos seus veterinários, estão permanentemente atten- 
tos ás solicitações dos interessados, não olhando a sacrifícios e não considerando 
as difficuldades que se apresentam. E para que elles sejam mais efficazes o Ins- 
tituto está procedendo a pequenas reformas e a ajustamentos em sua organiza- 
ção, dando-lhe maior flexibilidade e maior efficieneia pelo aproveitamento dos 
melhores elementos. 

EXCURSÃO ENTOMOLOGICA A’ BAHIA, ESPIRITO SANTO E MINAS GERAES 

Em 17 de Agosto pp., seguiram para os Estados da Bahia, Espirito Santo e 
Minas Geraes, em excursão scientifica, onde deverão permanecer pelo espaço de 
30 a 40 dias, os Snrs. Prof. Felippo Silvestri e José Pinto da Fonseca. 

O objectivo principal desta viagem é a observação das diversas moscas das 
frueta, da fam. Trypetidae e seus parasitas. A collecta de material entomologico, 
com attenção especial aos cupins Termitidne faz também parte do programma 
desta excursão. 

VIAGENS DOS TECHNICOS DE DIVISÃO VEGETAL 

Campinas — Limeira — Juquery — Campo Limpo — Piracaia - Joanno- 
polis — Rocinha — O Dr. J. F. Amaral administrou a fazenda Matto Dentro, do 
Instituto; quarentenou mudas de abacateiros; visitou outras zonas, colhendo ma- 
teriaes para estudos. 

Santa Lucia — Araraquara — Rio Claro — Piracicaba — Cotia — Poá — 
Carvalho Araújo — Guayanna — Moyy das Cruzes — O Dr. A. O. Martins inspec- 
cionou viveiros e mudas de bananeiras e providenciou o levantamento de uma 
quarentena. 

Tremembê — Taubaté — Araraqnara — São Carlos — Campinas O Dr. 
M. T. Piza inspeccionou mudas em transito e reinspeccionou viveiros de mudas. 

DISTRIBUIÇÃO DE VESPAS DE UGANDA 

A Inspectoria Geral, em Campinas, já attendeu até a presente data a todos os 
pedidos recebidos, estando iniciando agora a distribuição pela segunda e ter- 
ceira "vez, aos cafeicultores que mais interesse têm demonstrado, construindo 
viveiros ereadores. Está a Secção de Vespas de Uganda, no momento, habilitada 
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a attender lodos os pedidos que sejam feitos. Até a presente data distribuiu em 
2.106 propriedades cafeeiras a vespa de Uganda. 

CAFEEIROS ABANDONADOS 

Cafeeiros cortados até o anno de 1928 1.899.327 

” ” ” ” ” ” 1929 2.120.702 

” ” ” ” ” ” 1930 2.946.302 

” ” ” ” ” ” 1931 .... ... 8.806.910 

” ” ” 1932 7.859.904 

” ” ” 1933 14.906.159 

” ” ” ” ” ” 1934 20.022.209 

” ” ” ” ” ” 1935 14.097.278 

’’ ” ” ” ” ” 1936 25.550.961 

até Julho ” 1937 7.301.915 



TOTA1 105.511.667 

No corrente anno, caso não surjam contratempos, deverá attingir a cerca de 
30.000.000. 

SAHIDA DE SÔROS VACCINAS E OUTROS PREPARADOS DURANTE 

O MEZ DE AGOSTO 
1937 

Vaccinas 37.399 doses 

Sôros 36 doses 

Vermífugos e outros preparados 3.395 doses 



Total 40.830 doses 




CQMMUNICAÇOES SCIENTIFICAS 



(OVrllIBl IÇAO PA KA \ IIIOLORIA DA FOIHIIGA “SAf\'A M í Alta spi».) 



PLAXO DE TRABALHO E OBSERVAÇÕES PRELIMINARES 

Em novembro de 193-6 Iniciámos uma serie de observações sobre a biologia da 
formiga “saúva". Elaborámos um plano de trabalho, visando, principalmente, levar 
avante as observações num ambiente o -mais approxnido possível do natural. 

E* do conhecimento eral que as “içás" (saúvas femeas) são as fundadoras de for- 
migueiros. I>e um formigueiro já formado, em determinada época do anno sabem 
muitas dezenas de “içás” e “bitús” (estes últimos são as saúvas machos) que levantam 
võo e após a fecundação, que se dá no ar, descem ã procura de um logar, de prefe- 
rencia, com pouca vegetação onde as “içás" iniciam seu trabalho de perfuração e do 
onde resultará o Inicio de novo formigueiro. As “içás" de volta de seu vôo nupcial, 
largam as azas. Os “bitús" morrem. 

Resolvemos, pois, iniciar o estudo desde a fundação do formigueiro. Para isto 
escolhemos, nos terrenos do novo edifício em construcção do Instituto Blologico, no 
bairro de Villa Clementino, uma área de terreno de 10.000 metros quadrados (cin- 
coenta metros de largura por dwnentos metros dé comprimento). A área escolhida é 
um terreno plano, inculto, com vegetação rasteira (grammineas) onde existem ves- 
tígios de formigueiros e cupinseiros antigos. A cerca de annos neste mesmo ter- 
reno foram extinetns diversos formigueiros que se achavam em franca actividade. 

Dividimos esta area de terreno, por meio de estacas, em 100 quadras de 100 me- 
tros quadrados cada (10 metros por 10 metros). As quadras foram numeradas de 1 
a 100 também por meio de estacas. 

Em 20 de novembro de 1936 por oceasião da primeira revoada de “içás", colhemos 
nos arredores de S*. Paulo, e preeisamente nos terrenos do bairro denominado Villa 
Conceição, uim numero de “içás" que, depois do vôo nupcial e já desprovidas das azas, 
procuravam iniciar seu trabalho de perfuração. 

As “içás" colhidas, em numero de 12S foram a condicionadas em pequenas caixas 
e tubos de vidro e levadas para o nosso campo de antemão preparado. Foi nossa 
preoccupação colher e transportar as “içás” no período cie tempo mais curto possível. 

.Levadas as “içás" ao local, foram estas distribuídas, uma em cada quadra. Afim 
de sabermos exectamente o ponto onde a “içá" perfuraria resolvemos adoptar a se- 
guinte technica: no centro de cada quadra, apôs termos raspado um pouco a terra 
afim de obtermos um pequeno espaço sem vegetação, puxemos uma “içá" coberta por 
um frasco de vidro de 12 cms. de altura por 20 cins. de diâmetro. Pudemos assim saber 
o ponto em que penetraria cada uma das 6-5 “içás” das 128 colhidas. Xão nos foi pos- 
sível fazer o mesmo com todas as 128 “içás" por não possuirmos no momento mais 
frascos. Este serviço foi feito ás 16 horas. 

Pela manhã seguinte (21-11-1936) verificámos que: 

33 “içás" tinham completado a perfuração inicial e, já obstruído o canal. (Pre- 
cisamente os seguintes numeros: 3 — 6 — 7 — 8 — 16 — 17 — 18 — 20 — 22 — 23 — 

25 — 27 — 28 — 29 — 30 — 34 — 35 — 37 -- 40 — 42 — 45 — 46 — 49 — 50 — 51 

— 52 — 53 — 55 — 59 — 60 — G2 — 63 — 65). 

22 “içás” ainda não tinham completado a perfuração (Xrs. 1 — 5 — 11 — 12 — 
13 — 14 — 19 — 24 — 26 — 36 — 38 — 41 — 43 — 44 — 48 — 54 — 56 — 57 — 58 — 61 X 

12 foram encontradas mortas (Xrs. 2 — 4 — 9 — 10 — 15 — 2t — 31 — 32 — 33 

— 39 — 47 — 64). 

A\s 13 horas do mesmo dia (21-11-936), já tendo á nossa disposição frascos d » 
vidro, collocámos as restantes 47 “içás" (35 que faltavam para e.mpletar as 100 e 
mais 12 para substituir as que foram encontradas mortas) nas respectivas quadras. 
Desde ás 14 horas, isto. é, uma hora depois de postas as “içás”, verificámos que as 

mesmas começaram a morrer antes de iniciar n trabalho de perfuração. Algumas foram 

substituídas rapidamente, mas todas ellas vinham a morrer passados poucos minutos, 
Não atinámos, no começo, com a causa deste phenomeno. Mas, percorrendo as qua- 
dras, verificámos que destas 47 “içás" (não contando as subtituições que foram 15) 

somente uma, a do numero 87, estava viva e em plena actividade, tendo já iniciado a 

perfuração. Verificámos que o frasco que a protegia era o único que por casualidade 
não tinha fundo. Este frasco fôra, em nosso laboratorio, oceupado em outra experien- 
cia e, devido á natureza desta, foi necessário tirar-s *-lhe o fundo, transformando-o 
assim num cylfndro. 

A este facto devemos a explicação da morte das 35 i p>r uar.tô, t :.«i » r‘ , o 

estas coiloeadas no local e protegidas pelo frasCo ás 13 horas, em dia de sol quente, 
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a temperatura elevada e a humidade que se desprendia do solo formavam no interior 
do frasco um ambiente improprio para as "içás”, causando-lhe a morte. 

Como ainda dispúnhamos de mais alsumas “içás”, colhidas na ves pera, resolvemos 
fazer as substituições das que tinham morrido; usámos, para isso, os mesmos frascos, 
protegidos, porém, contra os raios solares, por meio de folhagens. Os resultados fóram 
satisfactorios e o nosso campo nessa occasião estava com 59 quadras, cada uma com 
uma “iça”, perfeitamente localizada e com a primeira tarefa, isto é, perfuração e obs- 
trucção do primeiro canal, já feita. 

Tratámos immediatamente de não perder de vista o ponto exacto onde a "iça” pe- 
netrava. Vlmquanto não sobreviessem chuvas, seria muito facil sabel-o, porquanto as 
pelotas de terra solta que a "iça” retira do sólo na occasião de perfuração e que col- 
loca ao redor do furo luro localizam perfeitamente o canal. Mas, com as primeiras 
chuvas, a terra solta seria levada pelas aguas e nenhum vestígio do canal appare-eria. 
Kesolvemos, então, afim de localizar, permanentemente, o determinado ponto, proce- 
der do seguinte modo: retirámos uma camada de terra de 3 a 5 cms. nos lados da terra 
solta, de maneira a obter um quadrado um pouco mais elevado, de cerca de 20 cms. de 
lado e cujo centro era representado pelo ponto em que a "içá” fizera a perfuração. 

Em 5-12-936, deu-se mais uma revoada de "içás”, e tratámos de completar o nosso 
serviço preliminar nas 61 quadras restantes no nosso campo. Fomos, entretanto, faci- 
litados nesse serviço, pelo facto de muitas '“içás”, procedentes das redondezas, bairro 
Villa Clementino e caminho de Sto. Amaro, caireni expontaneamente em nosso campo. 
Os lugares onde cairam foram cuidadosamente assignalados com um numero e mais 
uma lettra de accordo com a quadra, o que fizemos com fcilidade, durante o trabalho 
de perfuração das “içás”. Obtivemos, dessa maneira, além de um numero bem maior de 
“içás" a certeza de que o terreno escolhido era, de facto, um bom campo para expe- 
riências "in natura”. 

Afim de ser facilitado o trabalho das formigas na obtenção do material indispen- 
sável ao desenvolvimento do fungo nos futuros formigueiros, plantámos, no local, um 
certo numero de laranjeiras e roseiras, de modo a que houvesse duas laranjeiras c 
duas roseiras em cada quadra. 

Km 6-12-936, tínhamos em nosso campo, 240 “içás”, todas cilas annotadas de ac- 
cordo com a technica empregada para as primeiras 59. 

Em 5-2-937, isto é, após 86 dias a contar da penetração da “içá” na terra o formi- 
gueiro numero 27 apresentava o olheiro inicial aberto, appareceiulo as primeiras for- 
migas adultas. 

A tabella abaixo demonstra o numero de dias que decorreram entre a penetração 
das “içás" e a desobstruição dos olheiros iniciados. 



TABELLA I - Tempo decorrido entre a penetração da "Iça” e a abertura do olheiro inicial. 



Numero do 
formigueiro 


Data da penetração 
da “Iça” 


1 Data da abertura do 
olheiro inicial 


Numero de dias entre 
a penetração da “Iça” 
e a abertura do olheiro 
inicial 


1 A 


6-12-36 


24-2-37 


31 


4 


21-11-36 


23-2-37 


95 


7 D 


6-12-36 


25-2-37 


S2 


8 A 


6-12-36 


20-2-37 


77 


14 C 


6-12-36 


3-3-37 


ss 


16 


21-11-36 


16-2-37 


ss 


16 B 


6-12-36 


20-2-37 




22 


21-11-36 


20-2-37 


92 


22 A 


6-12-36 


7-3-37 


92 


23 A 


6-12-36 


6-3-37 


91 


25 A 


6-12-36 


26-2-37 


83 


26 B 


6-12-36 


7-3-37 


92 


27 


21-11-36 


15-2-37 


87 


27 A 


6-12-36 


24-2-37 


SI 


27 C 


6-12-36 


22-2-37 


79 


30 B 


6-12-36 


22-2-37 


79 


34 A 


6-12-36 


25-2-37 


82 


35 A 


6-12-36 


26-2-37 


S3 


38 


21-11-36 


26-2-37 


os 


39 B 


6-12-36 


27-2-37 


84 


42 E 


6-12-36 


6-3-37 


91 


13 B 


6-12-36 


26-2-37 


83 


44 


21-11-36 


25-2-37 


97 


51 


21-11-36 


16-2-37 


88 


55 


21-11-36 


20-2-37 


92 


55 A 


6-12-36 


18-2-37 


75 


58 


21-11-36 


16-2-37 


88 


61 A 


6-12-36 


26-2-37 


83 


71 H 


6-12-36 


3-3-37 


88 


73 A 


6-12-36 


20-2-37 


77 


99 B 


6-12-36 


3-3-37 


S8 
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Temos, pois, de accordo com essas observações, um período mínimo de 75 e o má- 
ximo de 98 dias, com u’a média geral de 85,8. 

Além dos 31 formigueiros iniciaes, de que consta a tabella annexa, foram observa- 
dos mais 6 formigueiros vivos, os quaes foram retirdos do sólo e abertos antes de decor- 
rerem os dias necessários para o apparecimento das primeiras formigas dultas que, na- 
turalmente, iriam desobstruir o olheiro inicial. Temos,* iportanto, que. das 240 “içás’* em 
observação somente 37 vingaram. Dahi uma porcentgem de 15,4. 

Faz parte do nosso programma de estudo a observação do desenvolvimento dos ni- 
nhos da “saúva* desde seu inicio, tornado-se necessário, em consequência, sacrificar, 
periodicamente um certo numero de formigueiros. Afim de facilitar as observações re- 
solvemos retirar do sólo o bloco de terra onde a “içá** penetrara. Empregou-se uma 
lata de gazolina sem fundo. Aos lados do ponto de entrada da “içá,” cavaram-se sul- 
cos, de maneira a isolar um cubo de terra de cerca de 40 cms. de profundidade por 30 
cms. de largo. 

A lata de gazolina foi forçada sobre o bloco, e a terra dos lados retirada aos poucos 
de cima para baixo, até se conseguir que o bloco de terra já do tamanho da lata ficas- 
se preso por esta. Transportando a lata com o seu conteúdo para o iaboratorio e retira- 
da aquella tínhamos o formigueiro prompto para ser examinado. Sempre removendo 
a terra aos poucos, fazíamos um corte longitudinal no bloco de terra acompanhando 
o canal de entrada feito pela “içá”, até alcançarmos a panella inicial. 

Este processo repetido com intervallos de 15 dias, nos permittiu acompanhar o de- 
senvolvimento do formigueiro nas suas primeiras phases. 

A continuação deste serviço dar-nos-ha um numero maior de observações de cada 
phase do formigueiro, porquanto é também do nosso programma elevar o numero de 
formigueiros experimentaes e substituir as “içás”, á medida que vão sendo sacrificadas. 

M. VVTTTOIU. 
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FERNANDO HACKRADT & CIA. 



Representantes do Syndicato do Azoto — Allemanha 



SAO PAULO 

RUA LIBERO BADARÓ, 314 
Caixa postal, 948 
Tel. 3-3176 



RIO DE JANEIRO 

RUA SÃO PEDRO, 45 
Caixa postal, 1633 

Tel. 3-23/2940 



Temos sempre em stock, aos 
melhores preços do mercado: 

N ITROPHOSKA I G 



Typos: 



AA Ac com cal 
Bc com cal C F 



Sulfato de ammonio 
Nitrato de Cal IG 
Calnitro IG 

Diammoniumphosphato- IG 
Urêa BASF 
Urecal IG 

Chlorureto de potássio 
Kainit 

Farinha de sangue 
Farinha de carne 



Resíduos de matadouro 
Superphosphato 18 % 

Precipitado de phosphato de cal 

Escorias de Thomas 

Rhenaniaphosphato 

Sulfato de potássio 

Bagaço de Mamona 

Farinha de óssos degelatinada 

Farinha de óssos de xarqueada 

Farinha de óssos do Rio Grande 






e Formulas completas para todas as 
TERRAS E CULTURAS 

ARSENIATO DE CHUMBO 
PULVERISADORES ALLEMÃES 

HOLDER “METZINGER” 



HOLDER "VORAN" 
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O Instituto Biologico tem á venda 
os seguintes productos: 

Aborto equino, vaccina — 10 cc. (10 doses) * 2$000 

Brucellina, para diagnostico do aborto bovino * — Empolas de 10 cc. para 

prova intradermica <20 doses) . -inon 

Bouba e diphteria das gallinhas, vaccina cm pó (60 doses) 

Bouba e diphteria das gallinhas. vaccina liquida (60 doses) o-nrn 

Carbúnculo verdadeiro .vaccina — 20 cc. (10 doses) 

Carbúnculo verdadeiro, sõro — 20 cc -inrn 

Carbúnculo, sôro precipilante para diagnostico — 2 cc 

Cholera das gallinhas, vaccina — i0 cc. (10 doses) 

Cholera das gallinhas. sôro — 20 cc. (10 doses preventivas) . . • ■ • i°*uou 

Curso liranco (pneumo-enterite, tristeza dos bezerros), vaccina 10 cc. 

(10 doses) “ v U 

Curso branco (pneumo-enterite. tristeza dos bezerros), bactenophago — 20 ^ 

Curso"' branco (pneumo-enterite, tristeza dos bezerros), sôro — 20 cc. . . 105000 

Espiroclieto.se das aves, vaccina — 10 cc. <10 doses) -,ooo 

Carrotilho (adenite equina), vaccina — 10 cc. (2 doses) 

Garrotiiho (adenite equina), bacteriophago — 20 cc. (1 dose) j 

Carrotilho (adenite equina), sôro — 20 cc . . ■ • • • • • ■ • ‘ > Í J ,L 

Infecções pyogenicas, vaccina — (injecções) — 10 cc. (10 doses)^ .... -5 ®0 

Infecções pyogenicas, pomada curativa (antivírus) - Pote de n0 cc. . .■iOOO 

Infecções em geral, Proteína injectavel — 10 cc. (1 dose) i*u. 

Malleina, para diagnostico do mormn — Frasco com 2 cc. para prova ophtal- 

mica (10 doses) ou cutanen (40 doses) 55000 

Manqueira (carbúnculo symptomatieo), vaccina — 20 cc. <10 dosesi . . -$000 

Paratypho dos porcos (diarrhéa dos_ leitões), vaccina — 10 cc. (10 doses) . 2Ç000 

Peste dos porcos (Batedeira, Hog-Cholera), sôro (em preparo) .... 

Pulyarthrite dos potros, vaccina — 10 cc. (10 doses) . 2$000 

<•—.-> cc. (1 dose para cilo) 1$000 

Itaiva, vaccina ^ c( . doses para cão ou 1 dose para bovino) . . 3$000 

Tétano, vaccina — anatoxina tetanica — 20 cc. (5 doses) 2$000 

Tétano, sôro anti-tetanieo — 20 cc. (10.000 unidades internacionaes ) . . 20$000 

Typho aviario, vaccina — 10 cc. (10 doses) 2$000 

Tuberculina, para diagnostico da tuberculose — Frasco com 2 cc. para prova 

ophtalmiea (10 doses) ou cutanea (40 doses) o$000 

Vaccina B. C. O. contra a tuberculose — 10 cc. (10 doses) oÇOOO 

N. 1 (purgante) - Frasco de 250 cc. (média para 

f 12 aves) l*»» ü 

Vermitugo para aves 2 (vermífugo) - Frasco de 50 cc. (média para 

l 12 aves) 1 ç 5 00 

Vermífugo contra o gOgo das gallinhas — Frasco de 100 cc. (média 

para 100 aves) 2 f?°® 

1 1 dóse para boi (10 para carneiros ou cabras) $o00 

\ erinifugo para ruminantes 1 ln (]óses p ara bo s (1<)0 para carneiros ou 

Pó em ampolas. j cabras) 15000 

Vermífugo para cavallos - — Liquido (1 dose) 4$900 

Vermífugo para porcos e cães - Liquido - (1 dose para porco, 2 doses 

para cães adultos) ... . 1$500 

Preparado contra o piolho das aves — Lata de 100 g 8S000 

Preparado contra a diphteria e corysa das aves - Frasco de 20 cc. (10 doses) 1$500 
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Insecticidas 



HI.SUIAIRF.TO DE CARBONO 









Kil<> 

65500 

OíOOn 

125000 



Verde Paris 

Arsênico Branco .... 

Cyanureto de sodio 
Arseniato de chumbo em 

pasta 35500 

Arseniato de chumbo em pô . r$00 fl 
Pcifato de cobre .... 1 JS0<> 

Enxofre em põ 1 500“ 

Arseniato de caicio . . . 2550n 

FRETE: — Nos preços acima -a< ■ 
incluído o frete como CARGA até 
a ESTAÇÃO do comprador Nos des- 
pachos como ENCÒMMENDA será 
cobrada a taxa de $200 por kilo. 
VASILHAME: — E’ cobrado a rtrtc 
até 20 ou 30 kilos, conforme o in- 
grediente. 



Formicidas 



.JÚPITER • 

• íUATKü I'.\rs 
SALVAÇÃO 
RADIUM . . 

JAHTT . . . 

Em latas de 4 kilos 
GARRAFÃO (dois) 



Caixa 
c/ 2 
latas 

I 8 ?“•*'> 
• 1 $$((00 
i:|ooo 

] 5$00f) 

20$000 



Caixa 
c/ 4 
latas 
361000 

jj:$õoo 

28$500 

281500 

40|000 



18$. >00 

FRETE: Por conta do Governo. 



PEDIDOS: — As importâncias f' rr» pomlentes às enc omiti endas poderão ser envia- 
das em chéques ou vale postal, pagavel em São Paulo ao DR. B. SOARES 
MONTEIRO, Thesoureiro deste Instituto — Caixa Dupla 2821. 
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EEPRESENTANTE E DEPOSITÁRIO EXCLUSIVO 
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ALFREDO KIRCHNER 



Rua Libero Badaró, 346 
7.° and., sis. 11-13 
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Caixa Postal, 3113 
Tel.: 2-2256 






AN NÚNCIOS NO 

“O BIOLOGICO” 

OS LAVRADORES PROGRESSISTAS 
E OS TECHNICOS AGRÍCOLAS DO 
ESTADO DE SÃO PAULO, RECEBEM 
TODOS 

"O BIOLOGICO” 

Snr. Commerciante. “0 BIOLOGICO” 
alcança exactamente a classe de cliente 
que lhe convem. 

Preços dos annuncios no “0 BIOLOGICO” 

12 pagina 90$000 

uma pagina 150$000 

Para mais de uma vez, 5% de desconto 
Caixa Postal, 4185 São Paulo 






COMO SERVE AO PAIZ 
O 

INSTITUTO BIOLOGICO 

DE SÃO PAULO 



Combate as pragas 
e doenças da criação e 
da lavoura. 

Appiica as leis 
de defeza sanitaria ve- 
getal e animal em col- 
laboração com o gover- 
no federal. 

Vigia as fronteiras 
e. estradas para impedir 
a dífíusão das pragas e 
doenças. 

Prepara sôros, vaccinas 
vermífugos e outros 
productos contra as 
doenças dos animaes. 

Fiscaliza o commercio 
de fungicidas e 
insecticidas 

Protege contra doenças 
a 

avicultura. 

Promove a destruição 
de cafeeiros abandona- 
dos e restos da lavoura 
de algodão. 

Dietribue a vespa da 
Uganda 

contra a broca do 
café. 

Expurga saccos 
e outros objectos con- 
taminados por pragas 
e doenças. 

Orienta e controla 
as medidas contra a 
broca do café. 



Pesquiza a biologia 
! dos microbios, pragas, 
vermes, fungos nocivos 
á lavoura e á 
pecuaria. 

Estuda as descobertas 
que se fazem no resto 
do mundo applicaveis á 
defesa da agricultira. 

Cultiva a investigação 
scientifica como base es- 
sencial da orientação de 
seus trabalhos. 

Publica em revista 
própria o resultado das 
investigações feitas. 

Cria especialistas 
em doenças de plantas 
e de animaes 

Adestra technicos 
para a defeza sanitaria 
animal e vegetal. 

Aconselha aos adminis- 
tradores 

do Estado em assumptos 
de defeza agrícola e 
animal. 

Auxilia como Instituição 
complementar o ensino 
universitário. 

Collabora com institutos 
scientific 03 do paiz e do 
extrangeiro em continua 
troca de material, col- 
lecções e observações. 

Presta auxilio 
a todas as instituições 
publicas no que diz res- 
peito á defeza sanitaria 
da lavoura e pecuaria. 



Examina plantas 
e animaes doentes que 
lhe são enviados. 

Envia technicos 
ás fazendas para exami- 
nar a lavoura e a 
criação. 

Ensina em cursos 
de lavradores e criado- 
res as bases e os pro- 
cessos de defeza da la- 
voura e da pecuaria. 

Faz exames de sangue 
para exclusão dos ani- 
mais doentes como focos 
de infecção. 

Divulga em folhetos 
os conhecimentos mais 
utels aos agricultores. 

Attende a consultas 
sobre doenças de plan- 
tas e de animaes. 

Instrue os interessados 
no tratamento dos 
pomares. 

Experimenta plantas 
toxicas 

para os animaes. 

Investiga as causas 
biológicas 

da desvalorisação com- 
i mercia! das nossas ba- 
nanas e laranjas. 

Organisa museus 
sobre as doenças e 
pragas da nossa 
agricultura. 





instituto Biologico de São Paulo 

EXPEDIENTE DAS 12 ÁS 18 HORAS 
AOS SABBADOS DAS 9 ÁS 12 HORAS 



HORAS DE AUDIÊNCIA DOS DIRECTORES 

Director-Superintendente : Prof. H. da Rocha Lima (em missão na Europa). 

Dr. J. R. Meyer, Director-Superintendente substituto. 

Sub-Directores : 

Divisão Vegetal: A. A. Bitancourt - das 16 ás 18 horas - Avenida Bri- 
gadeiro Luiz Antonio, 580. 

Divisão Animal: Dr. J. R. Meyer . das 9 ás 11 horas (excepto ás 5.as 
feiras) Rua Marquez de Itú, 449. 

Administração: Arthur Reis - das 14 ás 18 horas - Av. Brigadeiro 

Luiz Antonio, 580. 

CONSULTAS E CHAMADOS 

Por correspondência: CAIXA POSTAL 2821 (preferível a qualquer indicação 
de rua) 

Para consultas verbaes e chamados urgentes por telegramma ou telephone: 
Divisão Vegetal: Avenida Brigadeiro Luiz Antonio, 580 - Tel. 3-2184. 
Divisão Animal: Rua Marqued de Itú, 449 - Telephone 4-7196. 

Para chamada de veterinários e embarque de animaes: Telephone 4-5419. 

COMPRA DE SOROS E YACCINAS 

Por carta: Caixa postal 2821. 

Pessoalmente: Rua Marquez de Itú, 449 — (Brevemente em todos os postos do 
Instituto no Interior). 

COMPRA DE FUNGICIDAS E INSECTICIDAS 

Por carta: Caixa postal 2821. 

Pessoalmente — Capital: 

Avenida Brigadeiro Luiz Antonio, 580. 

Campinas : 

Rua Ferreira Penteado, 29 - das 8 ás 18 horas. 

Baurú : 

Rua 13 de Maio. 

COMPRA DE PUBLICAÇÕES 

Por carta: Caixa postal 2821. 

Pessoalmente: Rua Marquez de Itú, 449. 

PAGAMENTOS: Todos os pagamentos de soros, vaccinas, fungicidas e insecti- 
cidas, e publicações devem ser effectuados adeantadamente por meio de 
cheques ou vales postaes pagaveis em São Paulo ao Thesoureiro do Ins- 
tituto, B. Soares Monteiro. As publicações poderão ser igualmente ad- 
quiridas mediante a remessa previa da quantia equivalente em sellos. 
postaes. 
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